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Hevista politica estrangetra. 
(Gorresp. particular do «Commercio do Porto» )| 
rAniZ 28 pe ouTusno DE 1861. 


Coméço hoje esta carta referindo o que 
hi hontem & noite na eta de França», 
jornal legitimista e orgão principal dos res- 
listas napolitanos. 

* Diz, pois, a nobre «Gazeta», cujos ti- 
túlos de glóris contam 231 nunos de an- 
tiguidete, que o rei o a rainha de Kapo- 
les, rodeados dos membros da fsmilis real 
e de grande numero de emigrados, rece- 
beram a deputação napolitaas que lhes foi 
olferecer ums espads e um diadema. No 
acto do oferecimento houve discurso ao rei 
e discurso & rainha, que a «Gazeta» trans- 
vertíndo seccamento que não lhe 
consta qual fosse a resposta de Sua Ma- 
gestade, — 
Este desabrimento cansou-me estra- 
nhezs, porque o mais noviço entre os 
aeteiros sabe dizer, eim (ses circunstancias, 
que Suas Magestades ouviram com especial 
agrado as expressôns de lesldade dos seus 
subditos e lhes testemunharam com pala - 
vras não equivocas a sua real benavolen- 
eis, Pois a «Gazela» não sÓ renunciou ao 
uso da faculdad» inventiva, mas, para que 
ninguem ficasseem dúvida áeerca do con- 
ceilo em que ella lem o rei de Napoles; 
acrescentou as seguintes memoraveis phra- 
ses, que traduzo litieralmente : 

E 


“por fidalgos sonho os que dão ouro 
sangue e os que so sacriticam.» 
4 tal está a «Gazeta de Peança»? 
niipio' do“ saio VIT” em que 
fundou, nunca falou tão claro. 
ie que a espada não é um pre- 
nsolar no exilio, mas um 
reprehensão que elle merece 

ur. Quer à corda? Vá ga- 
esar de terem as- 
e terem com- 
mão merece- 
«Gozota». Ojor- 
“os pergaminhos, 
cusar um tributo 


ntemplação é 
“rasga 


ao proprio 
os entre os 


Boro e de 
esta colera E 
guetos grs 


ins 


e inhocênte 
s iosáluris Pára E é 
desembaiahe a espada e 
ro velociay de ouro? 


» Parece-me 


mão era cov u 
sob as bombas de Cialdini o « 
«colhee oecasião para empregar a 
cagem e que não precisa ir fi 
mos me shoste dos bandidus. À « 
Rrançoe «devia ser mais cortez para com 
ossoberanos, cuja causa pretende defender. 
- O que sa vê é que a pacificação da Ita- 


sus co 
carava- 
zela de 


mesma honra. Tem 53 aunos. E alto e 
, de 


“eia, qualquer que fosse a sua denominaçã 


definitivamente. 

Entretanto, tambem me parece que o 
exercito francez em Roms ou em Gaets é 
util 4 causa itsliana, porque, impedindo 
algm acto atrevido da Austria e impondo 
respeito aos exsltados, condjuva o governo 
de Turin na organisação do novo reino. 
Iguslmente ma lembro de que o governo 
francez póde receisr que a precipitação o 
prejudique m'este negocio, se o resolver 
antes das eleições de 1862, nos quaes se 
diz que o governo retirará a sua protecção 
dos candidatos ultramontanos e abrirá meia 
porta aos liberães. 

Em qualquer hypothese, púde racioci- 
tomando por base que a França é 
amiga e cumplice da Malia, que 
a sua unidade, que lhe é necessa- 
ria é que fsz com lesldade quanto póde para 
que trrumphe. No modo de vencer os obs 
taculos, segue o seu systema, comu nós 
seguimos o nosso nas cousas que nos in- 
teressam. 

O presidente da camara dos deputados 
de Turin, Rattazzi, está aqui e demora-se 
até ao fim do mez. Tem sido muito obse- 
quiado: Us jornalistas deram-lhe varios jan- 
tores, a um dos quaes fui convidado para 
que na minha pessoa fosse attendida e con- 
siderada a imprensa liberal portugueza. E' 
um homem de appareneia digoa, mas extre- 
mamente modesto, Notavel jurisconsulto, 
Rattazi é 


angusto pai. 
Lembra-se ainda de todas as pessoas 


cia á vinda d'este cavalheiro a Pariz ea sa- 
berom se foi ou não recebido pelo impe- 
redor. Esta circumstencia parece-me de 
poues entidada, O presidente da ca 
lisna não polia vir a Pariz sem ir cum- 
primentar u imperador e: este não: podia 
deixar de o receber a tractar como convi- 
nha á elevada posição de Rattazzi. Porém 
os espiritos andam tão alvoroçados, que 
apenas dous homens notaveis se reunem, 
toda a gente erê que se resclvem allt todos 
os negocios da Europa. 

Rottsazi póde ser ministro com Rica- 
soli ou reservar-se para a seu tempo o 


muito natoral vir a Pariz conhecer os ho- 


-|mens e dar-se a conhecer, matormente 
pli-. pertencendo a um partido que (requentes 
| vezes é tractado de inimigo da ordem. Rat- 


tazzi, apesar da constancia do seu liberi 
lismo, gozou sempre da amisade intima de 
Carlos Alberto e Victor Manoel fsz-lhe a 


Dura ainda « Deus sabe quando sca- 
bará a polemica ácerca da circular do con- 
de da Persigny, que mandou sugeitar é 
fiscalisação administrativa o regularisar se- 
gundo as leis as associações de beneficen- 


quer se-chamassem de icente de Paul 
quer se intitulassem «Nobre e r 
franc-maçonarin». Esta negocio rodu 
poucas palavras. O governo soube que 
gumas d'essas sociedad+s se desviavam do 
seu fim bensficento e que, tomando sob 
seus hombros a defeza do” poder temporal 
agitavam os povos, concitando-os 
governo, que proclamavam inim 
igreja catholica e da religião, Pa 
obstar a isto mandou executar com rigor 
a legislação existente para impedir a con- 
tinuação d'esses actos, em vez de procurar 
os que abussram d'aquellas associnções e 
entregal-os aos tribunaes. 


Jis meridional de ta por tal fórma 0s| Nas relações para com o Estado, as as- 
tegiunistas, que já nem respeitam O rei | socisções religiosas e os pedreiros-livres 
«da Napolas mem os seus melhores amigos. | estão no m-s no caso. Nenhuma d'essas cor- 
“Quando oterritorio nopolitano estava aces prações tem direito para perturbar a or- 
soroinsurreccionado, nuncaintimaram Fran-| dem publici e ao governo incumbe con- 
«isco 1) para que desembainhosse, não »|tgl-as quando abusnm. 

«espada nova e virgem, mas a de Gata, Os partidos fazem muito barulho com 
Que Dão meréco ser esquecida depois dos | estas pequenas cousas, porém a gente sen- 
iprodígios que contou a respeito d'elia a pros | sata não póde exigir de um governo, ainda 
ria aGozeta». Por ahi façam os leitores | que seja o do imperador de Marrocos, que 
adeis do estado do meio-dia da peninsula, | se deixe atacar e destruir por: qualquer as 
“ (Cialdiai ainds está em Napolese dizem | sociação, por mais devotamente que ella in- 


que so + rá até 4 chegada de Victor 
Minc Emo será insugurado o novo sys- 


tema jinistealivo o o general La Mar- 
mora teusirá e cargo de prefeito de Na- 
les ao d nndente militar. Já sa- 


x sessenta 
8 tantas prefeituras e que sesbaramos go- 
«vernos dos lugares-tenentos do rei. 

A questão romana está na mesma, O go- 
«verno francez não se oppôz é publicação do 
dolheto do padre Passaglia no «Moniteur des 
«Commanes». Us jorndes ministerises aggri- 
“dem com tenscidade o poder temporal & 
«anda em todas as bôcas a confirmação ds 
moltícia de que a fetirada das tropas de 
Roma fórs resolvida em Compiêgne. Os fo- 
Thetos dos padres contrs o poder temporal 
são numero: Os dos protestantes em fr- 
vor da sobersnia do Pontífice talvez os ve- 
nham 4 igunlorem numero. A córie de Roma 
condes 0a us padres é exalta O catholicismo 

do sar. Guizot. O conde de Goyon, segun- 
do alia sm osliberses, imprde dous guer- 
rilheiros » “e deixa escapar qua- 
tro. RR E que o es- 
ilado perde a direcção e não 
lturas vai. 


suas 
e, É quo a situação 


roque o nome de Deus e o dos seus santos. 
Diz-se que o impersdor antes do fim 
do anno irá á Belgica o é Hollanda. Esta 
noticia tem a seu favor grandes probabi- 
lidades. Tambem se fallava da vinda do 
vice. do Egypto n Pariz. Esta era corta, 
mas as terriveis iunundações do Nilo, que 
transtornaram o caiuinho de ferro, corta- 
ram os telegraphos, cobriram mais de 50 
povoações e destruiram muitos palacios, 
obrigaram o vice-rei a adiot para s pri- 
mavera de 1862 esta agradavel viagem. 
Não ba mais novidades de França. As 
mudanças de redactores do «Constitucional» 
e do «Paiz» teem fornecido occasido de 
gelhofa aos espiritos jovises, mas não é 
natural que perturbem a paz interior da 
França, nem a da Europa. A Bolsa ficou 
insensível a este acontecimento. 
A crise monetgris, resultado da crise 
alimentício, é um negocio que ms parece 
momentaneo, A França precisou de cereses 
e teve de exportar 300 ou 400 milhões pa- 
ra comprar o que a colheits não deu. D'a- 
hia crise e O augmento do desconto no 
Banco. Ora, para quem sabe que 300 vu 
400 milhões são apenas o decimo da cir- 
culação monetaria de França, é evidente 
que a crise é fscticia e que o credito fran- 
cez achsrá dinheiro facilmente em Ingla- 
ferra e Allemanha, onde se não dão cir- 


[seja o lance, é indispensavel sabir d'elloos economistas proporm e pedem cada vez 


com mstor instancia. Os Bancos devem fn- 
cilitar as operações comnerciaes, principal 
mente nas oceasiões de crise. Ora, n'estas 
conjuneturas os Bancos cuidam que vivem 
para si e não para o publico e traciam de 
se salvar á custa dos outros, Em vez de 
fscilitar as operações commerciaes, emba- 
raçam-as e restringem-as, e no fim da cri- 
se mostram na caixa em honra dos seus 
directores grandes porções de numerario. 
Neste astentoso lriumpho não indicam o 
sangue commercial que custou esse dinhei- 
ro, Os interesses que se perderam, as ne- 
gociações que pararam e as perdas que o 
commercio supportou para amontoar imu- 
ulmente noscofres do Banco tamanha quan- 
udade de numersrio. « Quando o commer 
cio está arruinado », dizia um soberano 
muito esclarecido a um director de um Ban- 
co, «é indecente que o Banco O não es- 
teja tambem algum tanto. » Nesta feliz ex- 
pressão está compendiada a critica dos Ban- 
cos acluses. 

Bom sei que a crise monelaria pareceu 
& muitos linsnceira por vir na epocha em 
que se começava a inaugurar O principio 
adoptado nos ultimos tractados de comme 
cio e em que o commercio e a industria 
franceza mais carecem de capiltees e de cre- 
dito, por estarem os alugueres desatinada - 
mente caros, o que inílue directamente no 
preço dos viveres e no custo da mão de 
obra, por andarem mais accezas as paixões 
politicas, de cujo fago o dinheiro procure 
livrar-se, porque sabe com que facilidade é 
derretido mello, quando sa lhe aproxima, 
e pelos receios de guerra que andam sem- 
pre mais na cabeça do que no coração dos 
povos. Porém estas cnnsas não são supe- 
riores ás forças da França, e passada como 
vai passando a crise alimentícia, não creio 
que por ora enteja imminente a crise finan- 
ceira, som embargo dos negocios dos Es- 
tados-Unidos, porque a crise que d'ahi pos- 
sa provir ba-ds reflvelir em França, umas 
os seus principaes effeitos devem sentir-se 
em Inglnterra. 

Eu disse por ora, porque quanto mais 


estudo os negocios de fazenda, mais ma || 


convenço de-que o lado fraco da situação 
franceza é O financeiro, e que mais larde 
ou mais cedo, em 10 00 12 mezes ou em 
dous annos, se O governo não tomar pro- 
videncias ou se a Europa não se alterar, 
a crise flosnceira será mui grande e cau- 
sará perturbações invencíveis. 

Ha quem indique já hoje a necessidade 
de reduzir o elfecuvo do exercito ao me- 
nos em 100 mil homens e de fazer um em- 


escolha | substituir. Em qualquer dos casos, é actu | prestimo nacional de mil milhões de fran- 


cos para favorecer com ells a agricultura e 
evitar para o futuro crises alimentícias, pa- 
ra socegar a Europa, inquieta com susto do 
poder militar e naval da França, para con- 
solidar a divida Qluctuante e reduzir os bons 
do thesouro a 20u 2 e meio por cento da 
juro e para continuar a amorlisação. 

E" questão ds interesse interior francez 
que me não cumpre trsctar aqui, só no- 
turei que esto imperio, que em 1789 semea- 
vs de trigo 4 milhões de hectares de ter- 
reno, semeia hoje 6 milhões e meio de he- 
clares, o que dá dous milhões e meio em 
72 annos. Cada habitante de França póde 
contar hoje com 13 bectolitros de cereaes 
e para viver com abundancia' precisa qua- 
si de duplicar a colheita, obtendo pára va 
da habitante 25 hectolitros em vez de 13, 
quer dizer, a subsistencia de 60 milhões de 
essoas, quantidade necessaria, attendendo 
á quantidade de estrangeiros que síluem 
ás praias francezas e ás cidades do interior. 
Ora, seem 72annos, sob o impulso de 
governos fortes como o de Napoleão [, bem 
organisados como o da restauração e paci- 
ficos como o de Loiz Philippe, o terreno 
cultivado, só sugmentou pouco mais de me- 
tade, como póde de repente obter-se cento 
por cento, quer na extensão do terreno cul 

tivado, quer no melhor grangeio do que já 
produz? A seção do tempo e a constancia 
«lo governo nos auxilios indirectos como são 
o aperfeiçoamento dos meios de communi- 
cação terrestres e fluvises, a protecção ra- 
sonvel ás emprezas que tentam seccar os 
pantanos e cultivar lecrenos virgens ou aban- 
donados é mil outros meios que 0 governo 
tem para proteger a agricultura, sem pegar 
na enchada e ir cavar no campo cum O agri- 
cultor e sem lhe dar directamente dinhei- 
ro que o acostume a não trabalhar com aflin- 
co e a estar sempre a olhar para a mão dos 
stros, que é o vicio capital da nossa ra- 
ça Intina e o maior obstaculo ao desenvol- 
vimento das nossas forças. 

Diz o proverbio que o menino e o cão 
olham para a mão. A raça latina n'esse pon 

to póde comparar-se sos dous. Não põe 
uma pedra sem pedir so governo que lhe po - 
nha duas, e o governo assim o faz e deve 
fnzél-o até que se introduza, se aprecie e 
vigore o systema contrário, que é O inglez, 
e inquestionavelmente o melhor, não por 
ser inglez, mas por ser fundado em princi- 
pios verdadeiros 

Voltemos é politica. 

Na Hungria, apesar de despachos tele- 
graphicos contradictorios, houve rusga en- 
tre o povoe atropa. A tropa ficou senhora 
do campo com facilidade e não houve mor- 
tes, como o lelegrapho annunciára so prin- 
cipio. Não me parecs que os hungarus quei- 
ram batalhar. Actualmente a Austria pode- 
ria responder-lhes como Almaviva a D. Bar- 
tbole — Lei vuol bataglia? Jo bataglia le 
voi dare: E acompanhar o dito com os ges- 
tos expressivos que no «Barbeiro de Sevi- 
lha» obrigaram a ronda a intervirna pen- 
dencia. O que os hungaros desejam é obri- 
gar os austriscus a praticar allegalidades. 
Verificado o acto illegal, elles curvam-se e 
obedecem. 

Assim, a maior parte dos comita!s que 
dão sua demissão, pedem sos chefes admi- 


cunstancias igunes ás de França. 


) 
+ 


e, por apertado que 


O eugmento do desconto da parte do/A 
Banco é umerro que não terá remedio s0- 
indo com a reforma dos Bancos, que todos 


nistrativos que fiquem reg-udo até que a 
tria nomeie, porque o interesso da pa- 
é primeiro que tudo, e elles não se 


ria 
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de de adiwinistração publica so sentimento 
de consciencia que lhes dicta a demissão. Na 
arrecadação das contribuições acontece O 
mesmo. Os soldados chegam e occupam a 
casa do contribuinte. No mesmo dia ou no 
seguinte o bungaro paga os seus impostos, 
obedecendo á violencia. 

O meu digno amigo Manoel da Silva 
Passos acunselhou este gonero de resisten- 
cia em 1844 e por ella veio a nação toda a 
sublevar-se em 1846, sem que houvesse pa- 
ra tal feito conspiração alguma. Os hbunga 
ros vão por esse caminho. Preparam a pos 
sibilidade da insurreição com a resistencia 
legal, Mas a questão fulura é se uma in- 
surreição hungara póde ter consequencias 
tses que venha alia constituir-se nm rei- 
no independente. A maior patte da gente 
<éria crê que não, poréio muita outra con - 
fia na união de todas as nacionalidades. Eu 
nem creio que ellas se uoam é Austria, nem 
4 Hungria; austrincos e madggiares são mal 
vistos na Croacia, na Transylvania 6 em to- 
dos os poros queixosos da Austria é lem- 
brados da arrogsncia da supremacia hun- 
gara na ultima guerra. 

Por esses sitios anda acorza a guerra 


- |na Herzegovine, Já disse e repito que pouco 


vale, se é negocio entre lurcos e muntenegri- 
nos. Se é comêço de revolta geral dos chris- 
tãos contra a Turquia, então o caso é dif- 
ferente. Agora houve a primeira batalha cam- 
pal. Durou uma noite e um dia, Parece- 
me que os turcos ficaram superiores, porque 
os jornses amigos dos insurgentes não lhes 
atiribuem i 

A Polonis vai no seu caminho de resas 
e procissões, a que a Russia responde com 
a declaração de estado de sítio. Um general 
commandante da força aemsda morreu de 
doença O conde Lambert partiu para Alle- 
tmanba, tambem doente, e veio O ministro 
da guerra ontra vez governar. Falla-se no 
general Laders, seo conde Lambert não me- 
lhorar. O palscio dos governadores de Var 
sovia deve ser doentio, Já Já morreu o prin- 
cipe Gostschokull e este sshiu com pouca 


anima-os nos seus esforços, Queira 
que este impulso não leve os pobres 
a sacrifícios inuteis. Alguem accusa Roma de 
conspirar em Varsovia e tira d'ahi partido 
para aflastor o Czar de combinações contrá - 
rias á independencia da lialia e (svorateis 
ao poder temporal do Pontilice. Não sei até 
que ponto esta accusação é verdadeira. Pos- 
so, comtudo, aflirmar que o clero catholico 
de França é pelos polacos. k 

De Francfort 
o rei da Prussia 


; 
um amigo que 
er uma entrevista com 
o imperador da Austria e que essa confe- 
rencia é de muita satisfação para os resccio 
narios. Bom é qua andem contentes e para 
esse mesmo lim dou aqui a noticia aos que 
folgarem com ella, Q rei da Prussia faz feu- 
dalismo e liberalismo ao mesmo tempo, 
Elle lá sabe o que (sz. Alé agora não per- 
turbou a agua que os outros bebem e é na- 
tural que para o futuro proceda com igual 
juizo. . is AS! dh 
Pelo correio de hontem souberam da mu- 
dança do gabinets belga, no qual fica Ro- 

ier e entra Frêre Orban. O, miplgiario bass 
sado tinha a coragem das suas opiniô 5. 
queria reconhecer a Italia, podia conservar 
as pastas reconhecendo-o contra sus vonta- 
de, como outros fizeram, mas não pi 
ceu que esse act» fosse proprio da su - 
dade e deu a demissão. O novo gabinete 
apresenta um vasto programma, que começa 
pelo reconhecimento da Italia, que, Ludavia, 
é ainda boato, As principaes partes d'este 
programa são a reforma da lei de 23 de 
setembro de 1842, ácerca da instrucção pri- 
toario, reduzindo O clero so simples ensino 
religioso, a reforma da lei eleitoral, a da li 
da milícia, a da organisação do poder judi- 
cial, a revisão da legislação e do codigo pe- 
nal militar, a reforma «das contribuições 
quanto á repartição, ar 
ção da beneficencia publica, o restabeleci- 
ment> do systema de credito predial, a dimi 
nuição successiva e gradual dos direitos es- 
tsbelecidos na pauta das alfandegas e do 
que se paga nas pontes e mais sitios de pas 
sagem, o regulamento do trabalho das cresn- 
ças e das mulheres .nas fabricas, e ele, ele, 
Assim o aflicma o «Coostitucional» de hoje 
Esta mudança de gabinete é mais uma 
reconstrucção do que um novo ministerio. 
Os ministros oppostos so reconhecimento da 
Italia e ás medidas liberaes deixaram o po- 
dera quem o exercesse no sentido que elles 
não queriam seguir, E" a regra constitucio- 
nal, e é bôa para os povos, para os minis- 
tros e para os reis, porque é confurme com 
o espirito das instituições e com a dignidade 
das pessoas. 

Nada mais ba que mereça especial men- 
o. 

Agora aproveito a ocessião para Lractar 
de dous negocios particulsres. 
4.º Ha muito tempo que recebi do Por- 
to uma carta anonima sem dels, mas com 
marca do correio de 25 de setembro. N'el- 
la me perguntam porque razão mostro ran- 
côr e antipntbia é pesson do Summo Ponii 
fice, que nunca me fez mal eque meus 
paes me ensinaram a respeitar, 
Respondo que ninguem respeita mais do 
que eu a pessos de Sus Santidade e n 
guem venera mais profundamente as suas 
virtudes particulares. Se elle hoje está sem 
parte dos-seus Estados e em risco eviden- 
te de perder O resto, deve-0 308 seus sup- 
postos amigos, que de erro em erro o le- 
varam à situação actual. 

Nas questões religiosas o Ponlifice tem 

a authoridade que lbe altribue a igreja ca- 
holics, em cuja fé sempre vivia conto mur- 
irer, anos como rei de Roma e como chefe 
dos Estados que aquelle respeitavel homem 
chamado Cezar Borgia reuniu á força de 
crimes inanditos e som violação manifesta 
!de tudos os direitos alheios, tenho liberda- 


sê 


julgam com direito a sacrificar a necessida- | de de dizer o meu parecer sem oflender as 


principios religiosos que professo. O rei de 
Romi é conio o rei de Napoles e eu nún- 
ca deixei de dizer a verdade ácerca de am- 
bos em termos respeitosos, como usam os 
homens bem educados para com todos os 
soberanos e especialmente para com os in- 
felizes, quer sejam soberanos, quer simples 
particulares. “ 

O correspondente esconda o noma para 
defender 3 pessos dy Papa, que eu não ala- 
quei. Faz mal. À missão de defender um 
sacerdote ancião illudido por manos conse- 
lheiros é honrosajpara quem a toma a seu 
cargo. 

Não temo pela igreja de Jesus Christo. 
Quando Deus disse que as portas do infer- 
no não prevalecerisa contra ella, ainda não 
Unham decorrido us seculos até Alexandre 
VL e Julio fl, Ainda não bavia poder tem- 
poral. Quanto a este, pelo modo pelo qual 
é exercido, causa maivr damno doque be- 
neficio à igreja, Ao menus assim o julgam 
authorisados theologus, etubora o sat: Gui- 
zot, no ardor catholico do seu protestantis- 
mo, seja de opinião contrária. A 

2.º Um jornal de provincia do dia 12 
de outubro insultou-me dé modo indeco 
Fuso para O escriplor e para a imprensa 
Não lhe respondo. Esses atsques não of- 
fende.o a victima, antes a vingam e ennobre- 
cem. Fui rapaz como todos, mas expiei 
voluntariamente as minhas fraquizas como 
poucos as expism, e n'esse ponto não co- 
nheço muitos que tenham direito para le- 
vantar ns olhos e passarem com s cabeça 
alta disnle de mim, 

“Eotretanto, por honra da imprensa, su 
geito so gi do jornalismo portuguez a 
seguinte bypothese; — Se alguem, que não 
eu, se lembrasse do ir esquadrintar as fra- 
quezas da mocidade do snr. marquez de 
Loulé, do snr. Avila, do snr. Thisgo Hor- 
ta e do sor. Carlos Bento, ese, para des- 
forra, 05 amigos d'estes ssnhores puzássem 
em lesra redonda as do sar. Casal Ribei- 
ro, do snr, Fontes, do snr. Serpa ou de 
qualquer outro, o que diria a Europa da 
dignidado da imprensa portugueza ? O quo 
diria o ministerio actual do redactor que 
d sta desforia, que se não poto- 
mar injusto, visto que us poriodicos 
ministerines só escrevem vu que mandam os 
ministros, segundo disse o snr. Avila? 

Deixo so bom juizo da imprensa por- 
tugueza e principalmente á bô1 educação 
* consciencia dos seus redactores a spre- 
ciação da hypolhese. | y 
- Tractei d'esto ponto por interesso da im- 
prensa e do governo liberal e não por mim, 
que não me inquieto com ataques de tal 
ordem, nem lhes respondo, Sobejam-me 
testemunhos do a dos homens mais 
dignos do nosso paiz e de alguns dos es- 
tranhos, é até ma teria em pouca conta, se 


alguem me não aggredisse. De tão honroso 

mister resulta, de certo, proveito ao insul- 

tador. Não o psrca por minha causa. 
NABUCODONOSOR. 


——— — 


PORTO 3 DE NOVEMBRO. 


BANCO UNIÃO. 

Teve hontem logar na Bolsa a reunião 
dos subscripiores pars o novo Banco. Pre- 
sidiu o sur. Justino Ferreira, o serviu de 
secretario o snr. Barboza Brandão. 

Era perto de uma hora da tarda quan- 
do se abriu a. sessão. A concorrencia dos 
subscriptores foi numerosa. 

O sur. secretario leu a acta da sessão 
precedente , e submeitida ella á discussão 
tomaram & palavra diferentes subscriptoros 
durando o debate por mais tempo do que 
a naturesa do assumpto exigia. 

Supposto que muito modificados já os 
animos, indispostos pela Inmentavel desin- 
telligencia occorrida entre os subscriptores, 
ainda assim essa desintelligencia deu n'es- 
ta discussão provas de haver existido. 

Parecou lguns subscriptores que na 
redacção da acta se não havia seguido um 
systema uniforme, pois que passo que 
se ampliavam as razões e explicações dadas 
por parte dos oradores, se restringia a ar- 
gumentação e o esclarecimento para outra 
parte d'elles. 

Era uma, questão pessoal e de susce- 
plibilidades a que continha dar remate. 
Foi o que fez o sor. Francisco Chamiço 
propondo que se eliminassem da acta Lo- 
des as palavras, que tendessem adar lar- 
gas ás reflexões de qualquer dos oradores 
que haviam tomado parte na discussão. 

Assim terminou felizmente a discussão 
sobre a acta, Lerminando s um tempo a ques- 
tão ácerca da legalidade da lista dos subs- 
criptores. A assembles deu a mais evidente 
prova do seu desejo pela breve e definitiva 
organisação do novo Banco. 

Depois o snr. presidente apresentou o 
projrcto de Estatuto remettido de Lisboa 
com as modificações Índicadas pelo guver- 
no. Osnr. presidente mostrou a (órma em 
que vinham as modificações. Parte d'ellas 
em papsl separ escriplas a linta 
pis, eoutra parte vin-se escripta no 
projecto á margem dos artigos, ou em entre- 
linhas. 

O sur. Macedo Pinto, e o snr. Chami- 
ço explicaram a razão por que as alterações 
eram assim remeltidas. A remessa não era 
feita oficialmente pela repartição respecli- 
va, mas sim pelo procurador dos subscri- 
ptores, que havendo-se com todo o zêlo na 
sua missão, para não perder mais lompo, e 
satisfazer aos desejos de seus committentes 
havia desda logo mandado para aqui as al- 
terações indicadas em conferencia particular, 

Estas exp ões não soffreram impu- 
gnação. Não lh'a faremos nós, que não so- 
mos senão o historiador do que se pas- 
sára, 

Aberta a discussão sobre as alterações 
oferecidas pelo governo, o snr. José Alves 
de Oliveira propôz que todas ellas fossem 


à commissão que tinha organisado o es- 
tatuto, para que ella, por voto dy confiança, 


scceitasse as in que acceilaveis lhe 
parecessum e representasso ácerea d'aquel- 
las que não convinha » não fossem do re- 
ceber. 

O snr. Macedo Pinto propôz que se no- 
measse uma comissão pela meza e que 
esta comissão désse parecer sobre as al- 
tersções para ser depois discutido em as- 
semblea geral. 

A proposta do snr. Macedo Pinto foi a 
que a assemblea approvou. A commissão 
ficou composta dos snrs, Macedo Pinto, 
Carlos Silva, José Alves, Manoel Maria é 
Justino Ferreira, 

Eram quasi 3 horas quando o snr. pre- 
sidente fechou a sessão. 


Documentos 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL, 
SERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O DARÃO DE MOREIRA, 
Justifisação do consul geral barão de Mo- 
reira, 

(Continuado-do n.º 253) 
Documentos a que se refere o oficio ante- 
cedente. 

DOCUMENTO N.º 4 
Consulado geral do Portugal no kio de Janeiro 
210 barão de Moreira, do conselho de 
Sua Magestads Fidelissima, consul geral 

de Portugal no imporio do Brazil, eto. 

Certifico que na relação nominal dos 
passageiros vindos do Porto na galera por- 
tugueza « Castro 2.º», da que era capi- 
tão Manoel José Gavinho, entrada no por- 
to do Rio de Janeiro em 19 de novembro 
de 1860, se acham mencionados sob n.º 
157 158 João de Suusa e sus mulher 
Itosa de Faria, nsturses de Ponte do Lima, 
Cum passaporte do goverao civil do Por« 
to sob n.º 569, e bem assim que se en- 
controu o registro da habilitação que sob 
nº 89:978 se passou ao referido Jobo de 
Sonsa no dia 20 de novembro do mesma 
anno; e ácerca do seu destino consta só- 
mente que um individuo de nome Mangel 
José da Cruz lhes pagára a passagem, 

Em, fé do que ,liz passar O presente, 
que vai por mim assigundo e sellado com o 
sélio consular da nação portugueza no Kio 
de Janeiro, em 22 de agosto de 1861. — 
Barão de Moreira, consul geral 


DOCUMENTO N.º à 


MEMO e exc.Mº snr. — Tenho muita 
honra em responder ás perguntas que v. 
exc.* mo dirige. Pergunta v. exc.* se na 
galera «Castro 2.º» «cú trouxe engajados 
clandestinos que vendi? Respondo que to- 
dus os passageiros que trouxe , ou paga- 
ram suas passagens, ficando completamen- 
te desembaraçados, ou traziam seus con- 
tractos feitos por tabelião do Porto, N'es- 
ses contractos interveio o governo civil d'a- 
quella cidsde, e a relação d'ellas vem aa« 
signada pelo snr, oficial maior d'aqueile 
governo, Portanto não comprebendo o que 
quer dizer compra nem venda. jgnoro a 
que se passou depois de sabirem de bordo 
essos passageiros, mas posso afirmar que 
todos , sem excepção, ou desembarcaram 
livremente, ou seguiram para o destino 
que trsziam, em virtude do seu contracto 
feito por tabelião, e authenticado pelo 
governo civil do Porto. Pergunta finalmens 
té se é certo ter eu, sem molivo, mois 
tido ferros aos pés da uma pobro mu- 
Iber? Sinto dizer que é certa ter occor- 
rido o seguinte: uma mulher que já tinha 
dado causa a frequentes observações, ten- 
do praticado excessos , esperou uma ocea- 
sião em que o engajado José Alves is com 
pratos, e avançando-lhe pelas costas, des 
carregou-lhe na nuca uma-ascha de lenha, 
que lygo o prostrou como morto, Estava eu 
no tombadilho quando isso occorreu, e acu- 
dindo ao alarido que se fazia, achei já o hos 
mem estendido sem sentidos e innundado 
em sangue. Foi logo testado pelo facul- 
tivo dr. Manoel de Almeida Campos, e 
e obrigado, para sustentar a disçis 
plina e der algum exemplo, a prandúl.a, 
mas logo na seguinto madrugads a soltei. 
Tudo isto consta do meu diario, e como 
houve este ferimento, assignou igualmen- 
te o facultativo, e de tudo dei conheci- 
mento 4 autboridade apenas cheguei. E” 
quanto posso informara v. exe.*; a tenho 
a honra de me assignar de v. exe.” alten- 
to venerador e criado. — O capitão da 
jo, Manoel José Gavinho. 

Conforme. — B. de Moreira, consul 
geral. 


DOCUMENTO N.º 3 


WI.mo e exc.mo sor. — Em resposta á 
sua carta, é com muila satisfação que eu 
obedeço aus preceitos de v. exc.*, parti- 
cipsndo-lhe que no dia 9 do passado no- 
vembro, a bordo da galera « Castro 2.º », 
onde viajo como facultativo, seriam qua- 
tro horas da tarde quando fui chamado 
ao convés a toda a pressa, e achei o pas- 
sageiro José Alves estendido como morto, 
e coberto de sangue, em consequencia de 
uma pancada que lhe descarregára uma 
passageira. Achei o paciente com uma le- 
são e solução de continuidade da exten- 
são de uma polegada alé so periostio da 
região occipital do lado direito, que po- 
deria ser-lhe fatsl. Conservou-se mais da 
uma hora em estado comatoso , mas a fi- 
nal cadeu ao tratamento, « voltou a si, 
Grande numero «de passageiros vociferava 
que se pozesse a ferros a aggressbra até 
o Rio de Joneiro, mas o capitão, por 
ella ser mulher, não a conservou presa 
sendo durante essa noite. 

Tenho a honra de assignsr-me com 
muitu respeito, de v. exe.* muito altan- 
to venerador e criado — Manoel de Al- 
meida Campos , facultativo da galera «Cas- 
tro 2.º » 

Conforma, == B. de Moreira, consul 
geral, 


Ulheio 0.º 8 
da barca «Folzs 
snr—etermins v. exe.º 
quesito ; 
consulado, a que 
v. pers verificar o que havi 
I-muncias que recebi com respeito 
bares «Felix ? 

v 


H| 
€ ger por declarar que abso- 
denuncia fot feita so 
» consulado ; apenas o 
Antonio Gonçalves Bar 
ereveu mom esrta de polemica com 
treiro Castilho, pedindo-lbs que 
o que havin a este respeito, 
otite de 21 de dezembro de 


osnr 


exnminasee 


1860 


o seguinte Ulepois de tor fallsdoa no | 
navio alastra 2º» que constituiu objecto 
do vicio n.º 7 


A bores portugueza «Pelixo trouxe lambem 
engrjndos clandestinos, e foram veudidos com con- 


sentumento do consulado 

AM » cavalheiro respondeu immadia- 
tamente pela misma folha, «Correio Mer- 
canil» dia imediato, rebatendo as ac- 


cusações dessa caria, cujo signstario não 
davidou começar declarando que odiava o 


consulsdo, eds que tão Suspeitas as de- 
vis tortar, Todavia dirigiu-se ella mo ca 
pitâo da eeferida barca Antonio Joaquim Fiu- 


ze de Oliveira, o qual imediatamente [he 
respondeu como consta da carta que fór- 
mo q documento n.º | a que me reporto 

E com ellóito, memo mms Leve sym- 
ploma se me apresentára em contrário de 
que esse capitão expediu. Nunca me cons- 
tom que acensa portuense Abreu & 0º trá- 
ficasse em contrsctados pars o Beszil. 

Os papeis desta barca vinhsim em per- 
feita regra. Todas as visitas duvidas fo- 
ram feiras no acto da saluda do Porto. Ao 
ebegar aqui, lento na visitado consulado, 
como nada policia (documento n.º Bi, não 
appareceu Íxeto algum disconforme com as 
declarações do capitão. 

Esto trazia 113 passageiros, isto é, no- 
mero muito miferior so que podia trans- 
portar wi navio de 321 toneladas à razão 
de 2 meio por cada homem. Deu-se até 
a espreislilade de que todos esses passa- 
gritos vivram muito livres, com passagens 
psgas ou alisnçadas, não havendo entre 
elles, que me constasse, um unico contra- 
clado ou por contractar. 

E todavia, dando 4 denuncia muito maior 
importancia do que por ella mesma, é pela 
bôca donde emanavo, merecia, intimei para 
se apresentarem no consulado 6 passagei- 
ros súbditos portuguezes, que foram inter- 
rogados, Levrando-se 0 róspectivo auto, do- 
cumento 1.º 3. Todos esses responderam 
unanimemente e debaixo do juramento dos 
santos evangelhos, e com mais ou menos 
pormendres, que haviam assistido á confo- 
rencia, feita a bordo da barca antes do sa- 
bir do Porto, de todos os passageiros que 
seguiam para o Rio; que nentum mais foi 
rrenbido a bordo depois d'essa visita; que 
O mesino múniero conferiu com O da rela 
ção apresetinda à policia, qua minuciosa- 
mente o sverignon; que ssbusm não terem 
vindo a bordo passageiros contratados, nem 
escondidos, trazendo todos passaportes e 
sté declar«ções de não virem engajados. 

Que o capitão não contraçtou nem vens 
deu serviços de passageiros trazidos clsn- 
destinamente e com annuenera d'este con- 
sulado geral, até porque nenhum dos pas- 
sageiros estava em circunstancias de sccei- 
tar toes contractos, pois todos linham pa- 
go suas passegens e drsembarcado plivro- 
mente apenas o navio fandeou n'este porto. 

Eis-aby pois pela contenriada smplissima- 
mente em todos os pontos a secusação de 
um homem que ndo hesita em poblicar pela 
imprensw ser grotunsmenta meu inimigo fi 
gadal, não só pela declaração forros] do ea- 
piso, pelo resultado das visitas eflicinas fej- 
tas a bordo em Portogal e no Brazil, mas 
tambem pelo depomento juramentado de 
nsda menos de seis testemunhos oculares 
e passageiros do proprio navio, 

Posso consegointegrente: afirmar com 
documentos irrecusaveis serem falsas todas 
es, acruscendo que nem um 
unico contracto se foz q'esta chancelaria 
com individuos transportados na barca de 
munciada 

Deus gunrde a v. exe? Consulado ge- 
rol de Portugal no Rivde Janeiro, 24 de 
agosto de 1861 = NLM geo MO sor con- 
selheiro Antonio José d'Avila, ministro é 
secretario destado dus negocios estrangei- 
ros. == Barão de Mureira, consul geral 


Documentos que fazem parte do offeio an= 
tecedente 
DOCUMENTO N.º 1 

NI Pe 6 exe PO snr. conselheiro, —Per- 
gonta-me v. exe? sea bares «Felixy, do 
meu comimsado, trouxe do Porto, engaja- 
das clandestinos, que foram vendidos com 
consentimento do consulado 

Respondo que não houre consentimen- 
toslgum do consulado, que os cidadãos por- 
luguezes não se vendem, que nem sequer 
veio commigo um só engajado, que todos 
os passageiros vieram regular e não elsn- 
destimamente. 

Acrescento que esta bares é propriéda- 
de dos snes. Francisco ds Mello Abreu & 
C.*, respeitaveis negociantes da cidade do 
Porto, que nunes traficarsm em engajados 
para o Benzil, “e em seus navios nunca an- 
daram senão passegeiros muito livres, com 
possageos pagas ou afliançados. 

Ha mais: sendo à navio de 321 tono- 
Tadas, comfuziu 113 passageiros, foi des- 
pachado no Porto com todas as formalida- 
des legaos, é então se fizeram lodas as pes- 
quizas rigorosas quo estão em uso, quer 
pelas auth oridades administrativas, quer pe- 
Jas polícises e de marinha no scto da só- 
bida. 

E" portanto falso tudo quando se slle- 
gou em contrário d'ests exposição, e sou 
Com a devita consideração e respeito de 
v. exc,º atento vegorador, o craado=An- 
tonio Josquin Fiuza de Oliveira, capitão 
da bares «felizs = Rio de Janeiro, 21 de 
dezeiubro de 1860, 

Conforme ==B. de Moreira, cónsul geral. 


N.º 2 

Rio de Janeiro, — Secretaria da poli- 
cia da córte, 19 de agosto de 1861. —2.º 
2 4:189 LM? q excM sor, 
av. exe.º, conforme solicita no 
«16 do mez corrente, que a ga- 
Jera «Castro 2.º», chegada a este porto em 
19 de novembro de 1860, conduziu 180 
passageiros entre homens, mulheres g mo 
Dores, e quirosim que a barca «Feliz», che- 
gada dos 10 de dezembro do mesmo anno, 
conduziu 112 passagerros. 

Deus guardea v. exe? — ILE? gere MO 
sne. conselheiro burse de Moreira, consul 


4 


de Sun Magestade Fidelissima ==Agostinho 
Luiz da Gama, chefe de policia. | 


DOCUMENTO N.º 3 
TERMO DO INTERROGATORIO FEITO AOS PASSA - 

GEIROS DA BARCA PORTUGUEZA PELIX. 

Aos 29 vias do mez de dezembro de 
1860. n'esta chancellaria do consulado geral 
de Portugal no Mio de Janeiro, compa- 
receram perante o exm.* sar. Barão de Mo- 
reira, consul gera! , os sublitos portugue- 
2es abaixo assignados, passageiros da bar- 
es portugaeza denominada «Felix, » en- 
trada n'esto porto do Rio de Janeiro em 
10 do corrente mez, os quaes foram in- 
tumados para se apresentarem neste con- 
sulado, à fim de respondarem ás pergun- 
tas que lhes Lssem feitas ácerea do nume- 
ro de passageiros vindos na mencionada 
barca. É sendo-lbes deferido o juramento 
dos santos evangelhos declararam debaixo 
do mesmo. juramento. que não faitariam b 
verdade em tudo quanto soubessem , e lhes 
fosse perguntado, relatixo aos passageiros 
da sobredita barca, cujo capitão, Antonio 
Joaquim Fiuza de Oliveira, estava presente. 
Em consequencia do que formulsram-se os 
seguintes quesitos, para responderem a cada 
um de per si: 1.º quesito: se sabem ou se 
lhes conste que q referido navio conduzisse 
mais passageicos além do numero dos que 
vieram mensionados na relação feita ave 
rificada a bordo pela authoridade compe- 
tente na gecasião da sabida do Purto? 2º 
quesito; se este navio conduziu igusimen- 
ts passageiros engajndos, o quantos ; + su 
alguns destes vieram clandestinamente? 3.º 
quesito; se lhes consta ou sabem que o co- 
pilão contratasse ou vendesse os serviços 
de passageiros que trouxessem clandeslina- 
mente, & isto com o consentimento d'este 
consulado geral ? A À 

1.º interrogado — Eduardo Rodrigues 
Cardoso, de vinte e cinco annos de idade, 
casado, natural do Porto, morador n'esta 
córte, á rua de S. Pélro n.º 31. E sen- 
do-lhe propostos 08 tres quesitos, ao 1.º 
quesito respondeu; que não lhe conslava 
haver trazido a barca «Felix» passageiro 
algum além do numero verificado sua sa- 
hida do Porto; ao 2.º quesito respondeu: 
que sobin não haver nenhum passa, 
da mencionada barca engajado os sou! 


pela polícia so sahir da barca «Felixo da 
cidade dá Portoconstavam os nomes dos 
passageiros que tinham embarendo n'squel- | 
le porto e que mais nenhum (dr recebi-| 
do a bordo nem antes nen depois ds vi- 
sita; so segundo quesito respondeu: que 
todos os passageiros haviam pago as suas 
passagens e nenhum «entro elles tinha en 
aajado os seus serviços, e portento não v 
mbam clandestinamente nchando-=se menci 
nados ns lista nominal que fôra conferid 
so 3.º quesito respondeu; Que, 6º visto! 
resposta que elle de onente déra ao 1.º é 
2.º quesitos, achava superíluo repelir que | 
não vieram na menciunada bares engejados, 
e nem um passageiro sequer contrahim obri- | 
gações que mpedissem do desembarcar 
livremente n'osta cidade e êmpregar-se on- 
da melhor lhs conveio. E mais não disse, 
é assigmou O seu depoimento que achou 
conforme. E gu, Sergio Maximo Alves Car- 
doso,.o escrevi. — Juão dos Santos Cabral 
6.º interrogado. — José da Silva Guima- 
rães, do vinte e sete antos de idade, sol- 
eiro, “natural de Villa Nova de Famalicão, 
morador nesta côrta é rs do Hospíicio n.º 
41, E sendo-lhe lidos os tres quesitos pro- 
postos, do 1.º quesito respondeu : que não 
lha constou dursute a visgen que houvesss 
a bordo mais passageiros além dos relacina- 
dos no Porto; 8o 2º quesito respondea: que”) 
nenhum dos passageiros vinha engajado, 
uu que não estivesse menvionsdo na reis 
ção nominal verificada pela polícia no acta 
da sabida do navio; ad 3.º quesito respon- 
deu: que o capitão da bares não podia 
obrigar nem obrigou passageiro sigam & 
engajar os seus serviços, porquanto vinham 
todos habilitados a desembarcar livremen- 
te, como o fizeram apenas chegados a esta 
cidade sem que da parte do capitão ou do 
consulado de Portugal soffressem o menor 
embaraço. E mais não disse, + assignon 
o seu depoimento que achou conforme. E 
eu, Sergio Maximo Alves Cardoso, O esere- 
vi. Declaro em lempo que o deponente não 
sabe escrever e assigos d seu rogo João 
dos Santos Cabral.== A rogo de José da 
Silva Guimarães, João dos Santos Cabral. 
Conforme. — B. de Moreira, consul geral. 
(Contimia ) 


viços, pois que todos tinham pago ass 
passagens no porto da sua pro ed cia, e 
K ão vinham clandestinamente 


iguou 
achou conforme. E e! 
ves Cardoso, o e! 
gues ( 

ho 


quesito respondeu : que n 
piião da barca contraciar 


pialigdcos o 


consulado dar o seu consentimento para 


esse fim, porquas e 

pipsafcitos engajados nem le 
estinamenite, do que tinta | 
za. E mais nho disso, eassi 


gal nem clan- 
infeira corto- 


gio Maximo Alvés Cardozo, o io 
Paulo Rodrigues Padim.. é 

— 3.º Interrogado. — Antonio Angusto ds 
Cruz, de vinte é tim ganhos da idada, sol- 
teiro, natural de Santa Martha de Penóguião, 
morador á ras dos Ourives nº 53, nesta 


córte E sendo-lhe lidos os tris quesitos pa 


propostos, ao 1.º quesito respondeu : que 


todos os passageiros embarcados no Parto 
à bordo barca portuguaza «Felix» es- 
tavam incluidos na lista que Ei conferida 


pelas aulhoridades competentes 4 sahida 
do navio, e que mais nenhum fôra encon 
trado tanto n'esss acto como & sua chegada 
à este porto; ao 2.º quesito respondeu : 
que não lhe constava que houvesse a bor- 
do passageiros engajados, pois sabia que to- 
dos linhamm pago as suas passagens e es- 
tarem desembaraçados a tal respeito; ab 
3.º quesito respóndeu : que nada se tinha 
dado a tal respeito, pois que tados os pj 
Sagairos, vindo com as passagens pagas, 
desembarcaram livremente apénss fundeou 
omavio neste porto. E mais não disse, é 
assignóu O séu depoimento que achou con- 
forme. E cu, Sérgio Maximo Alves Cardo- 
so, O escrôvi. == Antônio Aogusto da Craz; 

4.º intérrógado. —Franiciseo Cobfinho, 
de vinte e im annos de idade, solteiro, 
natural do Peso da Régua, morador n'es- 
ta córie, à rús da Alfandega n.º 97. E sen 
do-lhe lidos os tres quesitos propóstos, so 
1.º quesito respondeu : que bavia ass 
do 4 conferencia, [eita a bordo da Dare 
tos de sahir do Porto, ds todos vs páts: 
geiros que seguism pára O Rio de Jansi- 
ro, e que conferira O seu número com | 
da relação apresentada & policia, que mic 
nuciosamento 6 avériguou, não lhe constan= 
do que houvessem de mais; no 2º “ques 
sito respondeu: que sabiá com toda a cér- 
leza que nãb vieram a bordo passegeirós 
contractados nem escondidos, e que todós 
traziam passaportes com a declaração de 
não serem engajados; ao 3.º quesito res- 
pondeu : que pels rasão do terem todos “os 
passageiros da barca «Felix» pago as suns 
passagens, a virem recomendados à pa- 
rentes, amigos é oulras pessoas estabele- 
cidas n'esta côrte, e ser elle deponente tas- 
temunha ocular de haverem desembarcado 
promptamente sem que se lhes oppozesse 
o menor obstaculo, podia afirmar que não 
se fito coutraetos de ser- 
qualquer asserção em con- 
trario. E mais não disse, é assignou o seu 
depoimento que achou conforme. E eu, Ser- 
gio Maximo Alves Cardoso, 0 eatrovi = 
Francisco Coútinho. 


tursl de Villa Resl, morador nesta côrie 
é rua do Ouvidor n.º 117. E sendo-lhe li- 


fe 
à | linbh 


não recebôra o navio |f 


A non o seu do-ja 
poimento que achou conforme, E eu, Ser:| çãe 


————— 
BRAZ 
(Conlinuado do n.º 253 
— À Associação Commercial da Bahis 
reuniu em assembles geral no dia 2 de óu- 
tubro, para lho ser apresentado o relatorio 
da Junta joria da mesma associação, 
referido do mito decorrido do 1.º de se- 
o do 231 de sgosto ultimo, e bem 
areçer da commissão de exathe de 
as apptoton | 9 


29328 réis provo 


al do Banco do Brzil 4: 
Ahesou 


rec toria, 
HA confeceior 
mente findo, não têm sortido o dino ef- 
DE “cada um 'compra e vende como 
lhe , 


pre 


re 


a exporta- 
provincia, medida de 
laroura, me- 
assim Se veria 
s que deveria ser 


& 


o e O do DE: a 
to do proveitôso commereio da provincia 
com as republicas do Prata requereu que 
foss: permitido sos vapores estrangeiros o 
tecebersm na Bahia artigos de produeção 
local, que sendo baldeados no Rio de Ja- 
neiro nos vápores que navegam pf aquel- 
las praças, supprissem a falta de comam 
nicação 
das ditas republicas. O governo indeferiu 
esta reclamação, com fundamento de que 
era isso negocio «de cabotagam, e como tal 
privativo de navios brazilsiros. 

feclamou é assembles provincial contra 
o imposto de 5 por cento nos leilões em ge- 
amonstfando que ts! ônus inatilisando 
des nada produz para o fisco, o passo 
que priva O conimercio d'esse meio de dar 
mais prompla sahida a Certos generos. Es 
pera solução. 

Representou & esmara muúnicips! con- 
tra O imposto de 54000 réis por cada li- 
cenga para abrir qualquer loja, 6 qual pa- 
retendo, À tists ds lei, ser Applicavel tão 
sómente às lojas que dk novo se abrissér, 
se fazia extensivo a todasem geral. Tam: 


“|bem espera solução. 


Por ultimo, que a Junta Directoria ia 
dirigir ums ultima representação subrê 8 
madança da repartição do sello, ou de uma 
secção dello, pars a cidade baixa, apro- 
veitando “a opportunidads, segundo cons- 
tava, da mudança do correio para um mais 
espaçuso predio. 

"A Associação Commercial da Bahia 
contata na data do relatorio 168 socios 
efectivos e 15 honorarios: 

Nas aulas da associação estavam ma- 
triculados 24 nlumnos em contabilidade e 
geographia, 22 em francez, e 14em ingloz: 

—Proceduu-se no dis 3 de vutubro á 
eleição da nova Junta da Associação Com- 
mercial da Babia, sabindo eleitos os surs, 
Francisco José Godinho — Manoel Bellens 
de Lima — João Cerimbra — Domingos Sos - 
res Pereira — Theodoro Teixeira Gomes— 
C. Willisms — Antonio José ds Costa —| 
Hogo R. Byines — o John Gosdair. | 

Supplentes. —Os snrs. Francisco de Sam-| 


dos os ttes quesitos propostos, ao 1,2 que. | niantemente representar as diversas indus- |de pessoas que haja, como todos o 
sito raspondeu: que da relação verificada |triás da provincia na exposição de producios | passados, tem ido é mandado ao Paço s 
paturaes e industrises que deverá ser aberta |ber do estado do au 


n 
no dia 15 de vutubro. o 
importancia necessaria para o cunho da seis 


prata, destinadas a premiar os productos que | 
forem julgslos dignos d'ests distineção | 


D'aquells quantia tem deser dedazida a | pela 


medalhas, sendo duas de ouro e quatro de|nhor Infante D. Augusto estão quasi res- 


s di 


quando se encarregou 
que a direcção, lego que 
s lhe escrevêra a convidal-o. Nós 
estimavamos que o lheatro se abrisse com 
a representação do drama do sar. Mendes 
Lent, e ainda esperamos que assim acon-= 
taça, porque é da crêr que este distincio 
escriptor esteja já informado das circums- 


qio 
isto enfermo, quelde o 
essaram absolutamente todos os receiosjo souby 
a vida. 
El-Rei o Senhor D, Pedro V e o Sa- 


abelvcidos 
Tem sido reparado muito o silencio que 


irecta entre a Bahia, e Os portos | 4 


— O «Jornal da Bahia» diz que as abun |tanto o jornal official como 6 semicalloim 
dantes chuvas quecahiram nos dous pri-| teem tido ácerea da vingem de SS, AA. os 
meiros dias de outubro faram mui benrfi- | Senhores Infantes D. Luiz e D.-doão. Ha 
"as, O eslor já era intensissimo, e as fontes | Quem veja em tal silencio alguma descon 
no maior numero ow já nho Tinham agua ou |sideração pela nossa fauilia real. Nós, po 
resgntinm-se de grande escassez, trém. não vêmos isso. O que vémos única 
O restante das subscripções para soc- mento éo que temos dito por mais d'uma 
corros publicos foi mandado distribnie pes! vez, isto 6 — o ter q governo entendida 
to governador da provincia da Brhia aosique os telegramas ollicises são proprie- 
seguintes estnvelecimentos de caridade: | dado exclusivamente some que lhe são 


nhia, 


ane 
then 


dos Anjás...... noticias que vão sendo recebidas, os ob- 


pessoas que se vê o grão de consideração. 
em que são tidas as nações a quem Ines 
pessoas pertencem, Mas o que cá não faz 
quem o deve fszer, faremos nós pela sa- 
usfação que nisso temos, Pur toda a paete 
os Senhores D. Luiz e D. João loem sido 
recebidos e traclados com às maiores dis- 
tincções. Se tivermos Lempo daremos uma 
breve d-seripção da visgem que SS: AA, 
teem feito. y 
Etambem muito impolitico da parte do 
governo são dar noticia de: bom acolhi-. 
mento feito sos prinvipes porluguizas, A 
imprensa estrangeira dave necessariamente 
notar, € com razão, uma tal falta, 
O «Diarios de hontem publicou para co-| nha: 
nhecimento do tommêreio O seguinte : 


7:0008000 

— Ma cidade da Babia iam bastante 
adiantados os trabalhos para a iluminação 
Bgaz; porém suppanha seque não ficarinm 
promptos para o dia 2 de dezembro. 

— No dis 24 de setembro celebraran- 
se na igreja matriz de Sº Pedro da Bahia 
exequiss sulemnes a expensas da Sucieda- 
de 24 Setembro, em sufleagio por alma de 
SM. 1.0 mr D. Pedro 1.º, fundador do 
imperio. Foi grande o concurso dos assis- 
tentes. 

— No dis 30 de setembro abriu-se 
na Babia “com toda a solamnidade a nova 
casa preparada para o tribunal-do juryno 
convento dos Franciscanos , no antigo salão, 
em que estava o aula de desenho. Assis | 
tiram o sar. dr. vice-presidente ds provin- 
eis, OS juizes municipses, o promotor pu- 
blies, alguns deputados provincises, em- 
pregados de diversas repartições e muitos 
espectadores de todas as classes. Houve 
grende concorrencia e a bands de musica 
do corpo policial tocou por algum tem 
exesllentes peças. ' 

A casa, dizo «Jornal da Bahia», contém 
o salão: do tribunal com assento: para 
o presidente ; para 48 jucadas e para “os 
doze jaizes sorteados, galeria para osad- 
vogados, sala para as decisõss do 'conse- 
lho, quarto para o presidente, sala para 
ns testemunhas , galeria para 240 especta- 
dores com folga, tribunas para'o défen- 
sor e aceusador, largos corredores, com- 
modos para qualquer pessoa escrever pe- 
tições ow tomsr notas, e mais uma alcova 
particular para guardar chapéus, bengalas 
e outros mistetes. A mobilia é toda de 


rior 


do 


tes signses devem ser pintados a oleo, ejno 


a 
sus ou restrangeiros, ou em metros, .a Co 
| feui 


5 


TT 


ições serão pos 


“a 3º As presentes disp 


o 127 tó jacarandá envernisado, está muito decente, |l4S ei execução a contarde É de maio -de) 
[ + 7:3348967 réis eus cadeiras dos doze juizes e do presi=| 1862.» is o usas ori oo 
enadus dos lentes das nolas d cia: | dente ficam sobre um grande. estrado al - O «Jornal do Commercins de hoje dá | sen! 
o, Caixéiros, ds Lidia catifado de bello tapete, Janollas emtodos | 48 seguintes noticias namtitas 100 0 0) 
ente da casa é reparos do edifici os lados, fazem o edificio bem srejado e € Avscuna a rpm ig 
ou de saldo pará O seg fresco — e ha a vantagem de so achar | largou modia 43.de junhoy dy RiodwJa- 
458036, achando-so a jr Fi- |situsdo bem no interior da cidade. | neiroechegou a Mogambique a Udo agosto, 
O smr. dr. Henrique Jurge Rebello, juiz | tendo apanhado um fortissimo tampos 


0.8,0, 208,0: na Intitude de 35º 
tudo da 35º Gs 
“ chvescunaca vapor «Maria Anna», 
gou no dia 20 de agosto a Moçambique, || 

cul à com 20 dias de vinga de Simon's Byy,,| di 
b 4 (Contimú: sempre é ve 
ce equi creecmeeee mreemmem | À fragr 


RISS PARTE OFFICIAL: Moçambique em 15 de agósto, com 89dias 


de direitoda 2.º vara, a quem sem da- 
vida deve o tribunala sua nova casa, offe- 
recowaosnr dr. vice-presidente e mais con- 
dos um copo d'egoa muito abundante 

ado. 


sa-sal 


13U8 


amei 


de vingem, semprecom ventos bonançosos 


y PIS ojéo q ++ | or comtrariosço dossel oras 0a tntrod 
SrNoPsE DA PARTE OFFICIAL DO Dianio DE | A lordo-dafengata, o dúranto a vis- | Ni 
Lissoa x.º 249 De 2 DE NOVEMBRO, |. | gam, dous soldados, dosque ism. para as pol 


id) 


praços da Indi 
ao mar.» 
Recebemos noticias d 


daram-se deitando-se 


MINISTERIO NO REINO suíci 


Bim Ed 
à Tercei 


sumi 
lece 


das disciplinas ecelesiaslicas no respectivo semi- 
nario diocesano. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
a fortuna de dirigir elevar dim, vencem | do” 
di) do grandes dificuldades, sendo uma d'el- [os 


ni a cabal conhecimento das importancias 
dos sellos de franquin. 
— Amnuncio de que no dia 5 de dezombro, 


MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 24. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portarias determinando que acjam isentos do 
serviço da armada varios individuos sorteados 
e recenseados no 2* districto de departamento 
marítimo do centro, ontros recensendos no 1.º 
districio do mesmo departamento, e dous 
dos ng 5.º districto do di 
norte; que.seja elirminadi 
um individuo sorteado no 2: 


vimento possivel nos estudos da estrada que, 
por-proposta de 8. exe.*, foi ultimamente 
votada (a do Porto á Regos pelo Marco o 
Baião). Logo que os cons 
cluidos e approrados será ordena ne 
natação uas obras. e 

Como já tivemos necasião de dizer, a 
estrada ques. exc* propor econseguiu que 
fosse approvads, deve ser uma idas mais 
importantes do reino. Além de encurtar a 
distancia entra a legos e o Porto tai atra- 


departamento marítimo do eentro; e que fique 
sujsito ao mencionado serviço um individuo sor- 
teado no dito 2.º districto, 
— Aviso sos navegantes 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
o dos docun 


MINISTARIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO & 
INDUSTRIA. 


da sua digressão 4 Hespanha, O sor. Clao- 
dio sem penhoradissimo dos obsequios que 
recebera. 


preitada, do dito lsnço, abrindo-se 
concurso. publico peraule O goreri 
districto de Villa Real. 

— Annuneio de que no dia 29 do corrente 
sé hão-de receber propóstas para “a arrematação 
das obras de que tracta a portaria aupra. 


trio 


INTERIOR. |. 


Lisboa 3 de novembro, 


aus 


A" Santa Cosa ds Misericordia sequios que aos augustos visjántes sao fei | da Universidade, por causa do 
da Cachoeira... + 1:0008000 tos, cet ete. Sãú ebusas estasem que os) gramma para a culdndo de 
a" de Marsgogipe + 4:0008000/ paizes vão póJom deirarde tomar interesso, | que o governo se lembr md) 
A" de Santo Amaro. v « 1:0008000 pois que é pela estima que se dá n certas | ultima h da lucha tr 
5 um 


onça os ad 


mos se em Lisboa 


Ano em execução Cpro8 
de outubro, mas o g 


cnld, 


« Pr ukase, datado de 1 de maio, o) tom ums 
senado director promulga s seguinte deci=| Eompostur; 
são do cônselhody império sanccionada por/r 
n 


MD. Plriândos adideoar io | pólo 


especialidade o inexcedivel e rarissimo zelo | estabelecimento não peru 
e dedicação com que emprehendeu as obras | GUb Mais à sum acção de. 
do slarganento do cses de Angra, que Love | lhendo tanto infeliz que ahi anda esmolan= 


comunissão de examinar sé na 
paiz havia alguma disposição que ol 


nasce, AROFA, MAS, 
deve ollendor 
e solemnisar as datas 


sucante «muitos annos, sem animo de re- 
ismperar odios, 


tancias peeulisres du thestro e da compa- 


» Que esteca ds mais lompo de ensaio 

do que outro composta do aids a pro» 
ssão. aa 7 

A direcção escolhe, para o caso de não 


vira tempo o drama do snr. Mendes Leal, 
o «Ermitão ds Serra de Cimt: 


« Chegou já 


LriE Que estara escrut kct 
tro, que nho sabemos ainda quem é. 


Vamos a vêr se é possivel termos em. 


Ao collegio das Orphãs do San- rensmitidos só e unicamente para seu co: | Coimbra regularmente duas régitas por mez 
tissimo Coração de Jesu5..... 2.000guUU | nbecimento. Se assim não fôra, far-se-in|aO menos, porque na uidado tidado, 
Ão recolhimento da Sc Ray- em Portugal o mesmo que se fazem tods|que se diz a terceira do reino, sem um 
miiido evite - 5008000 a parte; quando slgum membro da fami- | onico especiaculo ou um divertimento qual- 
xos pobres de S- Pedros c:::. 5008000 | lis roal anda visjando. Os jornaes ofliciaes | quer. ertcantr um narcotico para a hy- 
Ao tollegio de Nossa Sunhors “ semi-ollicises pablicam Sempre todas-as|manidade fortissimo. wi 


1 Os 


Saeb 
optado 


d'squella facul 


para esta faculdado ea 
ndo eu lermos severos 
ade, e | 


e k 
o que, so 0 govar 
obedecia como 
a 30) overi 
eramos a 

À gaga 
acul, o BA y 
arguido ano de 
nir-se pos, 
ms 


special 
r 


PASTAS 


PA 


DD a e cao 

oie PO Lao 
Peri 
io crin fu 


é, € issjado 
be 
bm 
Mo Doni sá 
ze MR e gui 
ALTO io é lodo em Denefeio dos pobrás 
nfetimeiro é dd ECA adia ioga 
enio do corrente, que se recomwenidassem so| SG 4 subseripção Tbr" craseidis, é fos- 
MINISTERIO DOS Sli ri E DE » pelo ministerio das obras | Sivél orgari aro gd it 
Avisa de estar aberlo coneurto pará próvi- am 8.-0s bois serviços que-tem frito a a ft id el do de Eano 
mento de dous canonicatos na sé cathedral de vi. | “Ste districto.o sur. Alonso d. Nogueira Son: | Maior numero de pobres, k 
zeu, tendo um d'elles aunexs a obrigação do ensino | TES ba direcção das obras públicas, e-tom te, 05 poucos soccarros. “piedoso 


ted que se alare 
pro pa 
por absoluta impossibilidade de haver 
meios de subsistencis 


sil 


no lhesouro publico, se hão-de arrematar varias | amestrailos. R uma (nnoção religiosa, para cuja pom 
PURA epa pa o oa « À associação commercial, comprehen: | muito deve co “o snr. bispé y 


mit pintando qem Jogar por decretos do) agr ums área riquissima em producções | laveis e mais gloriusos | 

— Portoria aprovando o projecto relativo-ao | agricolas e abundante em grandes proprie: | Das.s nação visinha temo - 
lanço de estenda de Villy Real 4 Mirondelja, com- | dades. nos razão de nos levar tão patriofi 
prebendido entre Villa Real e o pinhal de Borges O ane: Claudio José Nunes, joren de-|ca e pacifica manifustação 7 ue não (á- 
de Cesta, no comprimento de 3:101,32 met = ' dd perros rei; is Qua A a que se tez 
ordenando que de proceda & Fonstriie putado e jornalista, regressou ante-hontem | Lemos agora mais que renovar o que se fez 


nem recordar vietorins é 
mpho ) é peer 


Jogo 


Ouvimos que o snr. Mendes Leal e [so Dai de Pari 


amigo 'é patrícia o sár. Teixeira de Vas- 
concellos. As manifestações espontaneas da 
imprensa nacional & estrangeira em abono | 
do snr. Teixeire de Vasconcellos são tão 
frequentes e numerosas que não o póde in- 
commvdar muito um. acto insultante é in- 
erato de qualquer» prriadieo, mas na ver- 
dade se é força de provocações ; chegasse- 
mos todos a Wôr na imprensa a vida prr- 
ticular de ends individuo, dariamos um 
exemplo de barbsridade que offenderis o 
credito da nação inteira, Todos os dias re- 
cebetmos jurhaes estrangeiros em que se 
diseatém cousas e pessoas, é nunca vimos 
n'elles toes aberrações Odecoro da im- 
prenss 6 a mais forte garantia do seu po- 


“e asblivabar do eo 


xou honlem o seu logar de juiz presidente 
do Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
que com tanta honrsdez e dignidade exer- 
cera por espaç: de 14 annos, o snr. dou- 
tor Joaquim José Alvares de Faria, em 
consequeneis de sua transferencia para à 
comares de Guimarães. 

« Foi" pelo jury nomeado juiz do expe- 
diente o snr. doutor Luiz Baptistá Dias Fer- 
reira, em quanto o novo juiz o sor. Aris- 
tídes Ribeiro Abranches Castello Brno não 


toma posse do seu lugar. 


Palas elo de Crystal Porinense. 
ação da qisladada do Paiscio de 
Ch | Portuense, não afrouxa nos esforços 
jozo empenho de activar os trabalhos 
realisação do grandioso pensamen- 

-de dotar a cidade do Porto com um 


monumento de eivilissção e progresso qne |, 


lhe deve acrescentar gloria, e dar maior 
o 

Bjos «onde, deva levantar-se 0 pa- 
Iscio, j a direcção da sociedade exproprion 
e tomou posse de tres predios, a saber: 

O predio de Maria Angelica da Cruz com 
frente para o campo do Duque de Besgan-| 4 
para onde tem os n.º Bla 33 e frente 
O largo da Torre da Marea com os 
498 53, o predio de Francisca de 
com frente para o largo da Torre 
da Msrca com os n.º* 71 e 72.e o pre- 
dio de Laurenço da Silva Pereira: Maga- 


lhães, com frente para o largo ds Torre da 
Marea, é frente para o largo da Bus Nora 
com os n.º 77 à 83 


fe contractados : o) 
para, o campo do Du- 
m 0 n.º 2h e frente para 
ova com os n.º 94 e 96, 
a predio. com franto para o largo da Torre 


da Marca q E o n.º 76, e o predio com 
a frente  enmpo dó Duque. de Bra- 
gança c ne 954 29 e fesnte para 


oargo” da Bos Nova com os n.ºs 88593 
e asstm como uma grande parte da quinta 
do Lo rua “que” deita sobre o campo do 
Duque de é Bragonço, antigamente Torrê da 
Marea 

itidade. —Algomos sebos e ca- 
valheiros que estão a banhos em S. João 
da Foz do Duro, fhihdóLbe n' de alhá pen- 
Pes cê de verdadeira caridade, resolveram 


'commercio — Dei-| 


jo sor José dos Santos Neves, passou é 4 


|seogro para começar o pagamento das ex- 
| proprisções de Sarrazola para Aveiro. 

4 ponte do Vougr, que é dy systema 
tubular, está começada em um dos encon- 
tros. Os taboleiros de ferro para esta pon- 
te estão já em Aveiro. 

O grande atterro no Campo, que tem 
4 kil. de extensão, está concluido em 3 
quartas partes, e O petco que falta está fó-| 
[ra da alennce das maivres cheias. 
|] Tres das pantes que ba no mesmo at- 
terro, estão tambem livres das cheias, e as 
outras tres já começodss, breve fientão fóra 
de todo o risco, sa o lempo não contrariar 
us trabalhos 

4 communicação pela linha ferrea entre 
o Vongse Ovar, está só dependente do aca- 
|bamento' das pontes e conciusão do aterro. 

Vaí tambem começar breve a construc- 
cão da cass de estação em Estarreja 

Crimes. — Na villa de Odemira (Alem- 
tejo), houve ultimamente-dous crimes. Um 
filhicidio e um homigídia. 

Um individuo, por noms Manoel Agos- 
tinho, deu com o cabo de uma enxada uma 
pancada mortal na cabeça de oma filha, me- 
nor de 20 annos que a matou. 

Este barbsro pai procurou na fuga o 
meio de escapar á justiça. 

Um rapaz, por nome Antonio de Santa 
Barbors, menor de 20 annos, tendo uma 
desavença na casa do açougus com um me- 
nor chamado Antonio Domingos, lirou-lhe 
a vida com uma profunda navalhada no 
pescoço. 

Pelos modos o ar que respirava no açou- 
gue excitou-lhe o instincto sangainario. 

E” o Roland dos Mysterios de Pariz 
Efíeitos das chuvas. — Dizem de 
Beja à «Voz do Alemtejo» que já alguns ter- 
renos estão alsgados a ponto de se não poder 
Semear por em quanto; eque continuando, 
chover como é de esperar n'esta estação, 
licarão perdidos por este anno os lavradores 
Falta de justiça, — Na comarca de 
Castello Branco não se abriram as aadien- 
cias garses pela impossibilidade phisica do 
juiz de direito e dos respectivos substitu - 
tos, mas segundo diz o «Jornal do Com- 
mercio», na comarca dz Moura e no julga 
do de Serpa, não se fazem audiencias ha 
Já tres annos, porque, os, juizes de direito 
não tem ido áquelle julgado. 

Caminhos de ferro portugue- 
Zes.—) termo medio de operarios empre 
gados por dis nas differ-ntes obras das li- 


jnhos de Badajoz e Purto, na semana finda 


em 19 de outubro, E o seguinte : 
Oper,. Car, Caval. Wang. 


Linha do Badajoz. 10732. 555 262 75 
Lins do Porto...) 11838 “601 71.80 
Sómma.. 2570 1156 333.455 


Prophecias, — Em um fivco publi- 
cado ein Pariz em ATÁL, intitulado «Pro- 
phecias perpetuas, muito curiosas e muito 
certas, de Thomaz Joseph Moult, natural 
de Napoles, stronomo e philosopho, tra- 
duzidas do italiano em francez, que vale- 
rão para o anno 1269 e que durarão alé 


eterminado numero de 

Desen feeguezia com roupas 
tas, para que ira afiron 
TiEajAs do interno que começs, e a que: 
al, mantidos e mal nostidom não 
po riam resistir. t 
a esta distribuição de tanto sido 

, e de tanta virtude nos olhos 
161 escolhido: o. dia: do * “domingo 

Er jPe as po 


t 
sy! Ra cuja grahdio- 


sidade estar ea opris sinigeleza ena 
vação do sentimento quo ER 
exe. snr.*S viscondesss de Balsemão K 

I ;/e D. Emilia do Ronre, ru das d, 
outros senhores que se lhes associaram em 
tão Caridoso prá ogia sei T 


Bem hajam todas que, so comodato 


1 aee do bem que Elcio, ai 
joia na MENA GAS UA tio 6 


MIRA DAGTOSA «Senta, enjos - rapão se o anhego 

jo que set ade orcionar ao pu- 

PA bread Suditaido, Ss. e 

zaro, é complétamente anti pela ir- 
reguintójado e inconveniencia das horas. 

O passo nos mezes de maio e ju- 

nho toca desde » 1. o! 3 da tarde, no mez 

de outubro toca das 4 ás 61 Nos vutros 


zês irregularidade não A cds otavel. 


— Assim, nem o pablico pó m 
sicd, nem o asylo de men cido ira 
receita que devia da lhe à a colocação das 
Bo ( Jordi 

Parece-nos que se “deverá estabelecer 
systema a regularidade, fixando se por uma 
vez as horas com relação ás estações. Em 
nosso entender ficariam bem reguladas do 
seguinte modo: de bo é 31 de março 
desde a 1 ás 3 da tarde; e das5 és 7 des- 
de 0 1.º de abril a 30-de setembro. 

im «estas vas horas que prim 
te se fixaram e Cimento não devgrir ter al. 
terado, º 

“MPheatro,—Repti do vidio mopera 
o «Trovador» e o «Passo sérios pela bai- 
larina Pomé, com as tres coriphêas que fs-| 


DAR RR ohearAe 


À prima dona Alba for recebida com 
applsusos, quando entrou na scena. No fi- 
sua cavalina di sortitia e no au- 
aria que precede o miserere, no 
4.º acto, foi muita applaudida. 

O baritono Collini foi tambem applau 
dido-no-andante-ds sus sria-no 2.º acto 


Era. oii “ Primo hontem a ária 
do teno pero: este, segundo a decla- 
poda ,/ 15: (ativo “da empreza, “foi ata- 


eado de uma rouquidão repentina. Era o 
que ser ia da papeleta em que se preve- 
nia O publ iblico da eliminação do — corro a 
salvar-te. 

Para o bom exito que d'esta vez tem 

o «Trovador» muito vale o baixo Mari- 
nozzi, pois nunes no Porto foi cantada a 
parte d Feroando POL um artista de tanto 
noreci RR j 

A bsilsrins Pomé teve spplausos e são 
merecidos. 

A'manhã volta á scena a «Travinto», 
E crie de Violeta a prima dona 


ae se hontem que à empreze 
escripturado duss bailarinas ila- 
ão de visgem para esta ci- 


Dizia-se tambem que a nova dama é 
novo tenor derem chegar aqui antes do 
fim du corrente moz. 

Veremos. 


Caminho de ferro de norte — 


ao fim dos seculos», verifica-se que 0 au- 
lhor attribue iara particular a cada 
um dos 28 manos que formam o eyclo so 
lar, O que, partindo de 1273, pares 
de.28 em 28 annos. a 1861, é denominau 
«Sinais & ignajado, pelas 5 seguiutes pre. 
dicções: K 

XA “primavera será chuvosa e ventosa. 
Não fallor»i do estio. O outomno será sêcco 
e bom até “so fim. O inverno será Drando 


e humido. 3 
« Haverá queijo; aus é os tri- 
gos Serão muito caros a 
« Os bons vinhos serãi st a 
E dão mas dim: uirãs reço nº 
assim como Os outros generos, o que signi 


ficará bom tempo. Fará mal uem comprar 
vinho para 0 guardar, pois não o venderá, 
porque as gentes «de olficios estarão. pobres 


eo dinheiro será r raro em, muitos Estados da, 
ehristandade. |. 
« Grande conflicto de um 


m o nos- 


soSanto Padre o Papa. Instituição de uroa 


rande or da cavalleria um rande 
mr Tn 4 His É 


-« Descoberta feita 
a frear E 
Moder: 


ação glorio- 
abundante. » 


den na noite de segunda feira (21) a sua 
primeira sessão no hotel de s. exrc.* o mi- 
nistro da França em Bruxellas. 

Durante duas horas, o babil é espiri- 
tuoso feiticeiro captivou, encantou é espan- 
tou, pur sen turno, Os graves representan- 
tes e as graciosas representantes dos dous 
mundos, que se achavam nos salões da em- 
baixada franceza. 

M, de Gaston terminou a soirée lendo, 
com os elhos vendados, um livro que um, 
ministro estrangeiro tinha aberto por de- 
traz da sus cabeça, experiencia que bri- 
lhantemente fechou todas as da noite e que 
obteve o maior exito do publico distincto 
que tinha por espectador. 


Festividade. — Domirgo festejon-se 
a seneravel imagem do Senhor Jezus, na 
igreja matriz de Villa Nova de Gaia, fes- 
tividade esta, que devia ser feita em dia 
de lodos os Santos pelos murdomos da 
mesma imagem, e cowo estes de lodo se 
esquecessem, certos devotos promoveram 
uma subscripção pela qua! foi feita. 


*** 
Lt vista Contemporanea de 
— Publicou-se 
on.º 6 do 3.º anno desta excellente pu- 
blicação mensal, contendo os seguintes ar- 
tigos: 

D. Maris Peregrina de Souza, 
phia, pelo snr. A, F. de Castilho. 

rasida de Castromino, romance, pelo 

A. À. Teixeira de Vasconcelfa 

 Popidsbaiárheia do Brazil, pelo sor. FP. 
X. de Novaes. 

Chronica política. 

Chronica litteraria, pelo sar. Ernésio Bies- 
ter. 

Acompanha este numero um retracto da 
excPa snr. D. Maria Peregrina de Souza, 
grarido pelo sur. Souza. 


biogra- 


——— mm 


Registro parochial de 26 de ou- 
tubro até ? de novembro 


Freguezia da Sé. 


Baplissdos Y, sendo 2 do sexo masculino e 5 
do feminino. 
CASAMENTOS. 


Tendo-se concluido q pagamento dos Ler- 
renos expropriados na 5.º secção, o pagador 


27—M»noel Josquim Ribeiro, 20 annos, na 
rua do Souto, com Maria de Jesus, 16 annos, idem. 
27 Antonio Lopes, 27 annos, ma rma das 


| concellos e irhãos - Cont 


Fontainhas, com Meria Ross ds Conceição, 22 an- 
nos, idem, 

30=4ntonie José Ribeiro, 20 annos. na rua 
diEntresparadas, com Felicidade Ross, 24 anmos, 
idem 


oBiros. 
Tres menores, sepultados no Repouso, 


Prequezia da Victoria 

Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 

do feminino. 
CASAMENTOS. 
—Jusé Antonio Barbosa, 23 snnos, na rus 
Pa Caldeireiros, com hita de Carmo Augusta, 40 
annos, idem. 
omTos. 

José Bento Godoi, 41 annos, casado, na ras 
do Moinho de Vento. sepultado no Repouso 

Doming s Antonio de Sousa, 34 annos, casa- 
do, na rua do «Imads, sepultado ns Trindade 


Freguezia de S. Nicolau. 

Baplisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

Não houve cassmentos, 

oBiTOS 

Caelano Antonio Barbosa, 50 annos, casado, 
na rus do Almada, sepultado em S. Franeisco. 

Mais um menor, sepultado no Repúuso. 


Freguezia de Santo Ildefonso”. 

Baptisados 9. 
CASAKENTOS. 
31—José Marinho, 33 annos, na travessa; de 
Gerinslde, com Albina Moreira da Costa, 30 an- 
nos, idem. 
oniros 

29—Wiguel Perreira, 32 annos, casado, na 
travessa de Liceiras, sepultado no Repouso. 

31 Bernardina Maria, 96 anos, soleira, na 
rua do Bomjardim, sepultada no Repouso. 
1=Gui bermina da Gloria Menezes Pevereiro, 
36 antos, viuva, ma rua Formosa, sepultada no 
Carmo. 


Vreguezia de Cedofeita. 
Raplisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 
do feminino. 
CASAMENTOS. 


30—Prancisco José de Abreu, 68 annos, na 

cód do Principe, com Maria Isabel de Carvalho, 
dem. 

iguel José Alves, 26 annos, da freguezia 

de Paranhos, com Luiza da Conceição, 28 anos, 

na rua de Cedofeita. 


oBITOS. 
28 —Josepha da Encarnação. 56 annos, solteir 
ra, na rua dos Martyres da Liberdade, sepultado 
na Trindade. 
30 —Manoel Martins Dusrle, 28 anhos, casa- 
do, na rua dos Burgses, sepultado nó freguezi 
“30 nargarida Rosa Queiroz Pina, 508nn 
casada, na rua do Breyner, sepultada na freguezia. 
Marianna Rosa de Brito, 86 annos, viuva, 
na rua de Cedofeits, sepultada ria Gra 
“Meis 1 menor, sepultado na freguezia. 


oBregueziadeMiragaya. vs 0. 


os 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 


do feminino. |. 
Não houve castimentos. 
= obiros 
Ledo Francisco de Almeida,, 33 an- 
noi, solteiro, na rua do Paço, Sépultado no Re- 
pouso. 
Mais 1 manor, sepultado na Graça, 


“Freguexia de Massarellos. 

Raplisados 2. 

Não houre casamentos, ga 

oBiTos. É 

“Autonio de Oliveira Marques, 70 amnos, 
o, ns rua da Povoa, sepultado em Gedofei 
Maria José. 70 annos, riura, na 
rellos, sepultada em agramonte 


-Freguezia do Bomfim. 
ad Bapligados 6, fendo'S do sexo | mMageulino 
Não houve casamentos. 

MNT 10] omTas io | 


| Anna Gonéslves Sósres, 63/anhos, viuva, na 
rua da “Aguardente, sepull; mm Santo Ildef 


BE em "GERIDO do 
TRIBUNAL RELAÇÃO. 
sussão DE 2 DE NOVEMBRO, 
VISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 

Appellações civeis. 

Francisco Pinto Barbosa Contra 
Areguezia de Duas Igrejas— 

Albuquerque. . 

mingos José Lopes Castro 
tão João ao ir 
iz Souza, eserivão Bandei 
Estarreja: Manoel José Henriques e mulher 
Matheus Antão da Pinta—Juiz Casado, 
Cabral. 
Villa do Con: 


* Penafiel: - 
o reitor d 


D. Ann 


Delfisa de Vas- 


—duiz Castro, esci 

Mont álegre, Mari: Rosa Ferreii 
do—Contra Manoel Jusé Antunes — Juiz Gama, 
por impedimento Pereira Leite, escrivão Albu- 
querque. 

“Regoa. /A Companhia dos Vinhos do Allo 
Doaro—Contra Henrique José Borges, Corrêa — 
Juíx Barbosa, per impedimento Sarmento, ida 
rão Bandeira. 

Ovar. João 
Contra Antonio 
Juiz Pinto, escrivão Cabral. 

Porto. Bernsrdo José Michado—fentra João 
Franciste Gomes e irmão Juiz Abranches, es- 
erivão Silva Pi 


Ignacio dos Santos Madail — 
Fernandes Arada e mulher — 


Lújaa Ribeiro—Juiz Silveira Pinlo, es- 
querque 
José Baplista Sampaio Guima- 


rães Junior=Contra Mandel Custodio Corrêa e 
filhos —Juiz Oliveira, por impedimento Aguilar, 
escrivão Bandeira 


Tondella. Francisco Antunes—Contra Isabel 

Duarte e outros — Juiz Pereira Leite, escrivão 
Cabral. 
Coimbra. A mitra episcopal de Coimbr: 
Contra o dr Antonio farvalho Coulinho-de Vas- 
concellos—Juiz Aguilar, escrivão Silva Pereira. 
Villa do Conde. Aptunio Pinto da Kocha 
Mattos =Conira q M. P.—Juiz Macedo, escrivão 
Albuquerque. 

Porto. Albano abilio d'4ndrade-— Contra 
Pelippe José d'almeida — Juiz Seabra. escrivão 
Bandeira. 

Porto. D. Maria Maximisns Pinto Pimentel 
de Souza Magalhães e marido —Cuntraa Sonia 
Casa da Hisericordia — Juiz Lima, por impedimento 
Macedo, escrivão Cabral 


Espozende. Antonie Fernandes e seus lioa, 
no inventario de Antonio Fernandes Kibeiro —Juis 
Leite, eserivão Silva Pereira 

Braga. D. Felisorda Koss do Amaral — Gon- 
tra Lourenço Pereira de Cestro Leite de Barros 
Velho do amaral — Juiz Lopes Branco. esurivão 
albuquerque. 

Porto. José Ferreira dos 
Gentra Antonio da silva E 
Sarmento, egerirão 


Santos Neres — 
e mulher — Juiz 


Parcd-s. Bentriz Contra José Mo- 
reira da Silva — Juiz escrivão Cabral. 
Aggravos. 

Gouvêa. Antonio da Costa Perreira — Contra 


oM P.—Juiz Pinto, escrivão Bandeira. 

Combra. Joaquim José Ferreira de Castro— 
Centra es herdeiros do censelheiro Luiz Manoel 
Soares — Juiz a branches, escrivão Cabral. 

Vizeu. Antonio Teixeira da Silva Coslho s 
mulher— Contra Manoel Nuves Pereira Caetano 
Braneo- Juiz Silveira Pinto, eserivão Silva Pe- 
reira. Ê 

Gourês. Antonio da Costa Ferreira — Contra 
o M. P.— Juiz Oliveira, per impedimento Silveira 
Pinto, escrivão Albuquerque. 

Villa Verde Maria, Josepha, Manoel Jo 
quim, “Jsaquina “e Isabel, filhos de Maria, h 
Peixoto — Contra Antenio da Silva — Juiz Pere 
Leite, eserivão Bandei 

Villa Verde. João da'Silva Guimarães—Gon- 
tra o M. P.—Juiz Aguilar, escrivão Cabral, 


(deal a9 arcebispo de Chambery, o imp 


sa e REDE a + ca 
E] Astor EAR 


recta, á ptnacão de k 


E bed 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PANA O 
DIA 8 DE NOVENBRO, 


Appellações crimes 
Penalva de Castello. Joaquim Nunes— Con- 


trao MP. 

Trancoso. O M. P,— Contra Agontinho, de 
Almeida. 

Coimbra. José Msria de Serça atadas . 


Contra José Lobate da Silva Cortesão 


04. P.—Contra Frangis- 


co Gonçalres. 
Aggravos. 
Povos de Lanhoso. Antonio José d'Affonsees 
Magalhães — Contra o reverendo João Evarigelista 
Aly reira e outros. 
Antonio da Moitá Veiga Senior— Contra 
D. Agelica august: to da Silveira Magalhães. 
Moimenta da B: Antonio Pereira Marre- 
ca e outros —Contra o M. P. 
Villa Verde. Feliciano Jesé Ferreira e mu- 
lher—Cuntra José Ribeiro e mulher. 
Areos. Manoel Pereira Coelho e outros — 
Centre o M. P, 


Pedem-nos a publicação do seguinte 


"COMUNICADO. 
Respendendo ao snr. Thadeu, do Castedo. 
Snr. Thadeu: — Lí a sua correspon- 


dencia datada de 17 do corrente e inse- 
ride no n.º 244 do jornal «O Commercio 
do Porto», de 24 du mesmo mez, e em 
verdade me mararilhou o haver vmc.º dei- 
xado a morada de paz para vir Epi 


alguem tomaria por médo 
tro mundo, resolvi dirigir-lhe duas 
vr8s sómente pur agofs, e Ed, só-|g 
mente em lhe dizer que tire a mascara, 
desembuce a capa e volte, que eu lhe mos- 
trarej quem tem especulado é continúa a 
querer especular com eleições, se sou eu, 
se 0 tal Thadeu e os seus, devendo ficar 
cerlo que, supposto eu não exerça a pro- 
fissão à que me honro pertencer, ainda con. 
servo um velho almofariz, em que hei 
bem pulverisar a Sha sida publica e mos- 
trar qual de nós éo especulador eleitoral, 
e desde já protesto voltar mo. assumpto. e 
responder com mais minueiosidade logo que 
termine a luta em que nos achamos em- 
penhados, isto é, passado que seja o dia 
10 de novembro, embora veneido ou ven- 
cedor: 
Favaios 29 de outubro de 1861. 
Frederico José, Barreira Lima. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(82) j 


Folhas de Madrid d de 31, de Pariz de 
30, do Havre e Bruxellas de, "as, 

Cada vet si 
as verdad tenç ões do governo fran- 
cer ácerca de Aida é e das AE a 


atravessa 4. diháil cheat do poder tem- 
poral: | 


Ka cerem 
piêgae para a entrega do 


bureto de e 


rador Napoleão, respondenda so cardeal, 

limitou-se a falar; dos esforços do seu go- 
rerno para o bem da religião e no int 
resse da Ssboya novamente annexada á Fran- 


apital. 


SR toda a 


red A ou apa 


bola 


(X dei 
A ideia du aslão ve- 
neziana é qu derdas ce ganhar 


perua iso a pros poli 
de an - 4 AU nb pu ni 
js porq ue as sympathi 
zas se: EN tem da noto para Tur 
que as dificuldades da questão r. 


| tem' por agora os mais ardentes unitaristas, 


oqueécerto — é que e procura dar 


nova direeção so movimênto e preparar 
Jassim o caminho, para a rolia de M. Ro jtr 


e É Cone Ros 6. fed 


É! en revista “do antigo art dai ano, 
com o pç tp 


soffreer-lho as O as consequencias. 
Diz-se que é neste sentido que M. Ra- 
tszzi aconselhara confidencialmente o rei 


i-| Victor Mo 


Uimai Rod Asia dirigida de Londres 
ao «Monitora, diz que os lories -Seydispu- - 
nham à retomar O poder, a assegurar o 
triumpho para Os principios e ideias que di- 
rigiam a polilicados dous gabinetes Der- 
by. A correspondencia apoia-se n'um dis- 
urso recente de lord John' Manners, que 
revela as disposições do partido tory. 

As desúrdens que bouve na noite de %, 
na capital'da Prússia (Berlin), pareca foram 
de certa gravidade. 

Na praça Alexandre, O porto quiz lan- 
gar o fogo ao arco de triúmpho que alli 
fôra levontádo. A multidão foi dispersada 
pels tropa, mas aínda assim foram fcridos 
60 agentes ds poficia. 

Os jornaes não dizem mada sobre o ver- 
dadeiro carseter da desordem, 

A situação da Han o melhora. Ago- 
ra a resistencia já não é só au pagamento 
dos impostos, é tambem a» recrutamento, 
Contava-se que o regresso do impera: 
dor a Visana seria seguido, des umanserie 
de deliberações tomadas em conselho de 
ministros. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
VARSUMIA 29. — Esperam-se novas me- 
didos du rigor. Crê-se que o general Lu- 
ders substituirá Lambert. 

FÍENNA 29.— 0 imperador chamou pelo 
telegrapho o cardeal principe primado Szi- 
tawski, para vir justificar-se da sua guria 
ao chanceller da Hungria. Todos os uber- 
gespans responderam á circular do chan- 
celler relativa ao recrutamento no mesmo, 
sentido que o cardeal. O imperador não irá 
á Hungria, onde continuará o syslema de 
rigor: 

LONDRES 29.— Dos Estados=Unidos di 
zem que lord Lyons protestou cóntra a pri 
são de subditos inglezes, porque semelhan 
teimedida exigia a anthorisação do con- 
gresso. M. Seward respondeu que durante |( 
a crise actual, todos as classes deviam súb- 
melter-se ás medidas que exige a segu- 
rança do Estado. No Missouri espera-se wins. 
batalha. ManJaram-se grandes reforços pa- 
ra o Kentocky. Falla-se de um encontro 
em Harspers Ferry. 

PARIZ 29. — Dizem do Mexico que em 
principios de setembro 8,000 indios do Si 


religião, morram os brancos» devastando 


ncendisndo quanto achavam na passa- | 
gem. (O general Parodi tinha sabido do Me- 
Xico com uma grossa divisão, dirigindo-se 
a Megia a lim de principiar as suas opera- 
ções no interior 

Segundo o epásso, 4 expedição fran- 
ceza do Mexico se comporá de 1:700 ho- 
mens ; Cherbourg contribuirá com tres com 
panhias de infanteria de marinha, Brest 
Com outras Lres e as guarnições da Martini 
ca e Guadalupe com dez compaabins. Ain- 
da não ha nada decidido ácerca da artilhe 
ua nem dos navios. 

Não é certo que se tenham entabolado 
negociações com Vienna a respeito da Ve- 
néciá. 

Os artigos da «Patrie» altribuidosa M. 
Lagueronmére interpretam-se squi no sen- 
tido de que Napoleão pensa apoist O po- 
der temporal do Papa: 

PARIZ 31.—0 «Moniteur» declara hoje 
que é elle o unico orgão do govertio. 

TURIN 31. Dirigio-se so clero uia 
eirculer ednunciando-lhe que o governo 
castigará severamente os ataques ás leis. 


A «Presse» dit que a Inglaterra ainda | - 


não sdheriu ao convenio pára a expedição 
ao Mexico. 


oceupar-se de eleições, Hesil So Maelio se a Desbourg, 
se lhe devis responder; As e ndeádo| mas! a los separatistas. O 
que era covardia destar-de O fazer é que [«Fredei Es es» pedea inter- 


latas do vu- | venção 


pala- nes 


s incomprebensiveis Ê 


que teve lugar em | “Com- ) 
F 


foNTRES 31. — Ba noticias de Nova- 


o 6 o 


Wasbington para o 
Mexico, pedindo 
ensarr: gue de ad- 

ires as rendas E Mexico para, 

os juros. rasa devem aos governo 
geiros, O mesmo períodico attribue a cir- 
cular de S-ward sobre a fortificação das 
costas á actitude que tomaram as potencias 
a + apre do Mexico, 


PANTE COMMERCIAL. 


ALEANDE6A DO PORTO. 
Receita Ea alfandega de dia? de 


d 
tap. London, [szendas, 


Hamburgo... 48 
Amsterdam 4265 
Geno 596 
Madrid 930 
Cadix 930 
Porto... E - par 
Meiaes. 
c. v. 


Paças de S$000, 4) 
Ongas hespanhola 
Ditas mexicanas . 
Soberanos.. 

Ouro ee reeaido 


S$040 a ouro 
100» 
200 > 
OO a prata 
2gui0O à ouro 


sgo20 


Patacas hespanhola! 950 a ouro 
Ditas braziluiras. 950» 
Ditas mexicanas 950 o» 

88020 marco 

880 a ouro 


Cem 
PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 5 DE NOVEMBRO. 
Às 1Í noras DA MANHA. 


Ber tra da barra: . 
vo Tentad 
éÉL.(br 


o: Ee do) e o mar bom. 


Acabam de sahir o brigue russ. Louise Char- 
lote, e Uma beteira. 


PORTO, 2 DE NOVENBRO 
ENTRADAS. 
MARANHAO (por Vigo), 30 dias —Galera Fu= 
reps, cap Pires algudâveic, a M P.Ponsá ct 
TERRA NOVA, 19 dias — Escuna ing dusn, 
cop. Ryder, bacalh: into Leite & Irmão, 
CAROIZP, 8 di =euna ing. Margaret 1 
cap. Prosser, ferro, Chamiço,. Filho & Silva, 
SHIKLDS, 8 dias, — Barca ing. Syrophenicisn, 
cap. Willes, carcão. á Companhia du 'Gaz 
LIVERPOOL, — Vapor ing Braganza, 
F. Chawiço, Filho & silva 
SARIDAS 
AVEIRO. —Hiate Cruz 3º, cap Junior, Instro. 
SWANSEA. — Histe Hermínio, cap. Visia, 
lastro. 
— Vapor de guerra Lynce. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


"toveml 
ENTRADAS. 
tem no did, 26 d'oul.* Em Gravesend, o Flora, do Porto. 
ç730 [27 » - Em pon o “Patriot, (do Porto para 
Leit 
» >» Em Falmoutb, o Warhela, de Danzig 
- para Lisboa, 
26 » Em vlyde, o vapor Walerwitch, do 
RIO DE JANEI Nortel 
Costa Veiga, 1 ba id Er a DAS: 
Souzá reprint 7/27 dout.º De Deal, o horothes, para iisboa. 
ú ds » De Hull, o Mazurka, para Lisboa. 
rá » Do Havre, o Tres Graças, para O 


PERNA NBUCO. 

sua as ei Uniao) a 1 E 
EX<TER.—Ns-escuna 1:/Gtal 

Eliada tie A. 3. Pereira 


Em TERMOS DE CARGA. 
grisd sbashais, 90 OJicor9t 
-— PARA — Barca União, 282 metr. cub,, cap. 


metr Cub: cep. 
RIO DE JANELR 
cap. Carvalho. 
Rae »—Hinle Bos Hora, 100 ton ; mes 
a 
IR 


diz 


42 ton.. 


| M A " 


SENEROS DESPAGHADOS PARA instinto 
dos o nmevEnsROs. 


ER Lbarrica 0, 


mestre 
7 


—MHiate Nova U) 


J£ 
483 shéuos 


GENEROS DESPACHADOS PELA inn EsTIVA 
1] FOVEMBRO, 4. 
Linho de fiar—28 fsrdos. 
“Dito des jota fardos. 
Com EI 
ATA E j 
Aço em bruto —13 esixas. 
Trigo estrangeiro —237531 litres. 
Gesso em pó —S0 barricas. 
Eimento romano—30 ditas. 


MOVIMENTO DOS TINHOSE AGUAS-ARDENTES 
NOVEMBRO, É 
Manifestádo para deposite. 
Litros 
-35297,00 


Aguardente........... 
Despathado para consums : 
Port 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 5 DE NOVEMBRO. 


Farinha de milho.. 500 a 520 
Trigo da terra. 18000 
> Serodio 960 
»  barbélia eco E 
Feijão braneo. a 
2 vermelh 660 a 670 


Azeite ........ 


PRAÇA DE LISBOA 2 DE NOVEMBRO. 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no dia 3, exeire 


eece nau 1 ME510GO9T. 


Cotações ofíciaes. 
inseripções d'sssentamento jare 
pago até ao lia do 1. 


i í 
Londres.... 
quilmanse levantaram ao“ grito de «viva n/ Nóres 


frite de 1861 
Coupone 
Certificadas a 
Titulos de; divide publica (an- 
tigos) as 
Titulos de pública (aaues) 2 a 4 
Titulos de divida publica iges 
tres opera: a17 
Papel moda... o am 
Gambios 
30 dir... EE 
= [Bo dia dice 8! 


Pariz....ceeccecanen eos 200 ri as. 'm 


Porto. 

o sm 
Telegraphia elecírica. 
(Dirigido á Associação Gomnereial.) 
LISBOA 4 DE NOVEMBRO: 


ENTRADAS. 


VIGO, 24 horas. —Palhsbote ing. Derwent, 


' a 4 Associação denominado eftoyol 


achl pAgradtonds 
W-PORT, 4 É meio dias. —Yopor i ing Eco- 


7 gn 


- FALMOUTH, 6 dias Btigue de guerra pros. 


GLASGOW, 30 dias. —Brigue norveg. Anton. 

NEW-CALTLE , 10 dias — kscuna norueg. 

o 

HOLA, 9 dias. =Brigue ing. Mezurka. 

BAHIA, 60 dios —Barca broz. Cáledunia. 
súmiDas. 

na E NANTES.— =vpor pag fe. Villo da 


ENNÚNCIOS. 


À caridade publica 


OMINGOS Antonia Ferreira recommetida 

ds pessoas Deiifuzijás Maria Hozs dis Es 
pirito Santo, vinva, com seis filos «fe ida- 
de pneril, tesido 0 minis velho 15 Atnos, 
que está gravemente enfermo, Isnçando «ano 
gue pela bôca, moradura nã tiavéssa da ros 
da Alegria 0.º 287, ao principio da rua Fir- 


| meza. 


|) Coadjuetor da fregoezia do Bomfim, 
Bento Marcos Pires, recommenda 
“caridade publica Rita de Sonza, da 
tua de Montebello n.º 228, que, achan- 
do-se doente e sem meios, vê-se na 
maior penuria. 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇILVES PARADA 


ELAS 12 horas do dia 9 do corrrente, no 

Tribunsldo Commercio, se ba-de pro- 
ceder & priegiatação judicial “com o abali- 
mento da 5.º parte de : 

Uma morada de casas sitas no lugar do 
Castinheiro á Fersenga da Villa Novas de 
Gaya, com osn.2e 3 queseco mude le 
lojã é um andar, avaluadas em 4003009 réis 
o Eeito o abatimento fica êm 3205009 réis. 

Um acinazem do 2 cumes, sito na tra- 


bvessa da Mesquita da dita Villa, comon 


15, avsluado em 1:5008000 réis, é feitio o 
abatimento fica em 1:2008000 réis, 

Podem ser examinados as lyuvações nos 
autos de fallencia de que é escrivas o do 
Tribunal — Lessa. 

O sollicitador — G, F, P, Felgueiras. 

13 


pp AiMUNDU 

à Santos Nurivi- 

dade, morador na 

roma Formoza 4.º 396 

> faz publico sos sensamigos e freguez:s, 
que-no dia 10, 1 Le 12d corrente, mina ta 
uma diligencia para Penaficl, às 6 horve da 
manhã—sendo o preço por passageiro 1$000 


réis [31h07 
, ESTRELLA 

PRAÇA DE D.PEDRO N.º 32 E 33 - 
CABA de receber revolvers, inglezes 
syslema a Minié de 6 tiros, que 

vende pár preços commodos. (3161) 

Aviso às philarmonicas 
RANDE collecção de musicas usadas 
para orchestra grande e pequená, 
impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados: 
quem lhe convier procure ou dirija-se 
pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 


ta cidade, rua de S. Lazaro n.º 401. 
(3010) 


MILIA de Jesus, adeleira matriculada 
na rua do Almada n.º 483, continúa 

a dar criados, criadas e amas de leite 
de bôa conducta [3155] 


M joven estrangeiro, hab'litado com o di- 

ploma de professor mercantil, propõe- 
se à leccionar por casas particulares o se- 
guinte : — erilhmetica mercantil, systemas 
monetarios, linguas hespanhola e franceza, 
exercicios praticos de contabilidade e de 
operações mercantis ou pratica de commer- 
cio, geograpbia fabril e mercantil, historia 
geral de commercio, economia política e di- 
reito internacional mercantil. 

Pora inform ções ou psra O que se pre- 
tender, na livraria da rua de Bellomonte 
nº2e 4. (3156) 


pp“ juizo de direito da 1.º vara e car- 

torio do eserivão Joaquim José de Sou- 
za Reis se acha julgado demente Jusé An- 
tonio Diss Carneiro, negociante que foi d'es- 
ta cidade e morador qne fai na rua do Bom- 
fim, se passaram editos com data de 22 do 
passado, para que nenhuma pessoa possa 
fazercom o mesmo contracto algum, sob 
pena de nullidade, visto schar-se julgado 
incapaz de administrar sua pessoa e bens, 
o que por este se faz pubico, [8158] 


A rua dos Flores n.º 80 e 82 ha 
para vender esmalte de diversas 
córes. [8147] 


ARIA JOAQUINA DA SILVA e Anto- 
tonio José de Souza Magalhães 
agradecem a todas as pessoas que assis- 
tiram ao responso de sepultura pela al- 
ma do seu muito presado filho e cunha- 
do o snr. Joaquim José da Silva Rega - 
gadas, que leve logar na noute de 24 de 
outubro na igreja de Nossa Senhora da 
Graça, pelo que protestam seu reconhe- 
cimento e elerna gralidão. 3145) 


O dia 6 ds novembro cor- 

rente, pelas 9 horas da 

manhã, na praça dos leilões e 
arremaltações; rua do Almada 

n.º 335, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz seguintes: — N'esta cida- 
de do Porto — Uma morada de casas de 
3 andares, com sua loja, sita na rua dos 
Mercadores com os n.ºº 175 a 177, que 
parte do norte com aruade S. Chrispim, 
9 sul com Antonio Fernandes Leite, ava- 
Jiada livre de reparos e captiva de encar- 
gos na quantia de 2:880$000. — Um arma- 
zem e um grande salão, sito no largo do 
Collegio com os n.º 6 e 7, que parte do 
norte com Josquim Pinto Bravo e das 
mais partes com olargo e cerca do Col- 
legio, avaliado livre de reparos e caplivo 
de encargos na quantia de 2:1008000. — 
Na freguezia de Oliveira do Douro — Uma 
quinta denominada de Garfães, a qual se 
compõe de casa nobre, cspella e casa para 
criados, eidos, jardim, pomar, agus de 
Dica, de lima e rega, com seus lanques 
e um grande campo de terra Isvradia e 
mais pertenças tudo cercado de um alto mu- 
ro, sita no lugar de Garfães; que parte do 
norte com D. Rita de Amorim e Sul, poente 
e nascente com o caminho publico, avaliada 
livre de eultura e encargos na quantia de 
4:716$000. — Uma morada de casas sobra- 
dades e terress com sua horta e mais per? 
tenças, denominada da Herdade, tudo mu- 
zada de muro em volta, que parte do nas- 
cente e norte com D. Rita de Casssia Amo- 
rim, e poente com o caminho, avaliada li- 
wre de cultura e reparos em 8408000. — 
O campo de terra lavradia chamado da No- 
gueira, que parte do nascente e snl com o 
caminho, e do norte com Domingos Antonio, 
avaliado livre de cultura.em 1448000. — 
Uma tapada de matto chamada do Corgo, que: 
parte do nascente com o camjaho da igreja e 
norte com Antonio Soares, avaliada em 6508 
— Uma leira de matto chsmada do Corgo 
da Quebrada, avaliada em 848000. — Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo chamado da Senra da 
Agra, que parte do poente com o caminho 
«a Seara e norte com a viuva de José da 
Costa avaliado livre de cultura em 1:120g. 
— Um campo de terra lavrsdia e maito cha- 
mado do Carvalho, no lugar do Moutinho, 
que parte do nascente com Antonio Soares 
Monteiro e norte com José Monteiro, ava- 
lindo em 1708000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugar do mesmo 
nome de terra lavradis e maito, com sua 
agua e um moinho, quasi inutilisado, que 
parte do poente com o cominho de Fontello 
esul com o Rego de Agua, avalisdo indo 
livre de cultura em 2:110$000. — Quatro lei- 
res de matto denominadas de Funtello de 
- Fóra, avaliados em 708000. — Unia luira ou 
deveza de matto chamada da Infesta, que 
parte do nascente com a viscondessa de Oli 
veira e poente com Manuel Fernandes Cassa- 
lho, avaliada em 508000. — Uma tapada de 
matto com vim grande pedaço de terra lavra- 
dia, com uma nora, deduminada de Fontello 
de Cima, avaliado tudo em 1:0008. — Uma 
tapada de matto, chamada a Tapada Gran- 
de, contigua à antecedente, avaliada em 
1:4608. — E d mesma arrematação se ha-de 
proceder por força de execução que D. Rita 
Nicardina Monteiro de Csrvalho, solteira, 
de maior idade, d'esta cidade, promove 
contra Antonio Monteiro de Carvalho e mu- 
Jher D. Maria de Jesus Gonçalves dê Car- 


valho, d'esta mesma cidade, pelo juizo de |. 


direito da 2.º vara, escrivão Motta, e do 
precatorio na praça Vianna. 
« Os titulos acham-se na mão do mesmo 
escrivão. (2880, 
A rua «do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriplorio. 
(2637) 


LUGA-SE a casa n.º 301 a 
305 ne rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
So, conjuncia ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 


Salão para modas 


Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n,º21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas, Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 


ESTE jornal o msis completo e mais vá- 

riado de todos os jornses de modas, é 
publicado uma vez por mez, e contém tres 
jornaes reunidos. 

1.º Jornal Jitterario ilustrado com es- 
tampas. 

2.º Jornal completo de modas. 

3.º Jornal de bordados. 


A 1.º EDIÇÃO CONTÉM: 


12 cadernos de 64 columnas de texto 
ricamente illustrado, 14 folhas de modas co- 
loridas, 4 slbuos de musica, 6 folhas de 
desenhos de côres para crochet, e 4 gra- 
vuras dos melhores artistas, 12 folhas con- 
tendo uma grande variedade de bordados, 


JOURNAL 
des dames et des demoiselles 


PARA 1861-1862 


e 12 folhas de modellos de tamanho natural, 
ele, etc. 
A 2º EDIÇÃO CONTEM : 

O mesmo texto, 12 folhas de modas 
coloridas, 12 de bordados e 4 de modellos 
de tamanho natural, etc, ete. 

A publicação principia em novembro. 

Preço 1.º edição. -« 38600 réis. 

E ARES - 28400 réis. 


Assigna-se nas livrarias 
de N. MORE, Porto — Pra- 
ça de D. Pedro e em Coim- 
|bra rua da Calçada. (2930) 


pd] 
ag 


as agencias, 


para satisfazer o comprador. 
Não se compram nem se recebem 


ERDEU-SE de Villar até Lordelo 
um annel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer resliluir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [8034] 
O dia 15 de novembro corrente, pelas 10 
“horas ds manhã, na praça dos leilões, 


derá arrematação de varios moveis, uten- 
cilios de ferreiro, duas ancoras velhas e uma 
porção de sucata, isto por execução que 
Leonel José de Carvalho, d'esta cidade, 


(3143) 


Deposito de vinhoda Beira 

O alto de Santo Ovidio, de Villa No- 

va de Gaya, e armazem n.º 48, ha 

um grande deposito de vinhos da Beira 

que recebe d'alli em direitura e yende 
por pipas preços muito rasoaveis. 

ml “B1A) 

M reunião de credores do finado 

Francisco Pereira de Sá com da- 

ta de 21 do corrente concordaram na 

liquidação de todo o negocio, nomean- 

do para isso uma comissão liquidata- 

ria composta dos snrs. Antonio José Pe- 

reira de Sá, Soares & Irmão e Florindo 

José Teixeira de Carvalho... 


[109] 
FALLENCIA DE MACHADO & FONSECA 
PES 12 horas do dia6 da novembro, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de ; 
Uma propriedade sita nos limites da 
Granja de Barrô, concelho de Resende, de- 
nominada a Leira, a partir com o rio Douro 
e com aestrada publica, avaluada como 
alludial em 588000 réis. 
Póde ser exaufinada a louvação nos au- 
tos de fallencia de que é escrivão do Tri- 
bunal — Pacheco. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
* (2963) 


Im abaixo assignsdos mestres tanoeiros 
previnem os sars. negociantes que con- 
somem arcos de pau em seus armazens para 
verem se por alguma fórma podem preve- 
mir que deixem de vir comprar á [ ira dos 
arcos, certos capatazes que por politica se 
lhe não nomeia seus nomes, que andando 
mancommunados com os negociantes dos 
mesmos arcos, por uma propina que d'elles 
recebem elevam a fazenda a preços exor- 
bitantes, prejudicando d'essa fórma o geral. 
Qualquer snr. que queira evitarestes 
acontecimentos póde dirigir-se a qualquer 
dos abaixo assignados, que estes lhe com- 
prarão as fazendas que necessitarem por 
preços regulares. 

José Pinto da Costa Janior, 

Bernardo José Gonçalves, 

Manoel Rodrigues de Araujo, 

Antonio de Almeida Cardozo, 

Viuva de João Lonrenço da Fonseca, 
Antonio José Moreira, 
Manoel da Costa Oliveira. 


- (2132) 
ABS a cidade de Paraty, provincia | 

do Rio de Janeiro, pretende-se um | 
praticante de pharmacia que, pouco | 
mais ou menos, lenha 2 annos de li- 
rocinio: quem quizer ir achará na rua 
dos Clerigos n.º 17 com quem traclar. 
[3140] 


E: o caes da Ribeira n.º 30 ha para | 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia, 

Vende-se vinagre de 30 réis até 80 


[2488] 


IANOS 


DERARD, 


“ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo. preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


Tem variado sorlimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, 


como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha, Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


blico tanha- segurança-e garantia na compra. 


rua do Almada n.º 335, se ha-de proce- 


INGLEZES, 


em troco pianos nsados para que o pu- 
ré pro] E 


FATO FEITO. 
FIONTINUA bem sortido, de 
todas as fazendas e fato 
feito, o armazem da Praça 
de 1). Pedro n.º 25. (3141) 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Pomingos n.º 97. 
(2740) 


FORTUNA 
RÉIS 50:0008000 !! 


APPARICIO SAMPAIO 
ERÁ á venda os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 
como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 
telas, — Rua das Flores nº 218. 
t [2951] 


SORTE GRANDE 


RÉIS 50.000:0001! 


NA antiga e bem afortunada loja do An- 
tonio Marques de Carvalho, rua das Flo- 


Ao publico 


OFFICINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 
BUOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 
Sa DE LICEIRAS N.º 5. 
EU author roga sos ilustres portuenses 
que precisem de seus serviços, lhe quei- 
ram dispensar sua benevola e sempre efli- 
coz protecção protestando servil-os com 
todas as condições exigidas pslo mais grato 
reconhecimento. (2889) 


. . . | 

Antonio de Oliveira Men- 
des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 

EM metal amarello e feltro proprio 

para forro de navios que vende por | 

modico preço. [2739] 
A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º 
« 35, vende metal amarello, feltro, pic 


xe, estupa preta e de embira e rasltilhos 
de 1º e 2a 12824) 


LONAS BRINZÕES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
LÉM do grande deposito que sem- 

Ã pre tem de Lonas Inglezas, 

Acaba de receber igual de Lonas 

Brinzões e Brins da Russia do me- 

lhor- author. 

Tem feito reducção de preços. 
[8053] 


José Pereira Catton | 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


OM fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricana so modo de Montevideu. 


cima dá-se-lhe por. 
2.º qualidade, por srratel MO » 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima. dá-se-lhe por.. 
3.º qualidade, por arratel,. é 
Quem levar de 8 arrateis para 

cima dá-se lhe por....... 


MO » 


(3086) |U 


db 


Para Cork e Doblin 
Aescuna inglezs="MARYSWEET 
==capitão James Flinn, sabe 
com toda a brevidade. 


) 4 2324 
1.º qualidade. por arratel. «» 120 réis Paracarg cla-se com Seita 
Quem levar de 8 arrateis para tarios A. MI! r é €.º, na Praça. 


Para Hamburgo 


A sabir com brevidade o brigue 
hollandez —ELISABETH — capi- 
» lão A, Metus, Al no Lloyds. 
Consi nalarios Francisco da Silva Mar= 
ucs & C.*, rua dos Inglezes n.º 15 
[2982 


Papel para forrar salas 
Nº armazem de J. M. Lobo, Praça 
Í de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 
rato. [2416] 


Para o Rio de Janeiro 
Voi sair com brevidade a mur 
veleira barca = MONTEIRO 2.º 
==de 1.º classe, capitão Ssn- 
tos; para carga é passageiros 


GRANDE DEPOSITO 

E p 
agencia de aguas-ardentes|" 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
Silva, n.ºº 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
ermin n.º 49, "+ , 

(2477) 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou captivas 
-lanto de cereses como de melaço 
e lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


n 


Precisa-se d'um cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro 
A sahir impreterivelmel 
da esta semana, a 
5.º, =de 1.º classe, 


capitão An-, 


tonio Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al- 
goma carga; e para isso Lracta-se com 
Antonio Pereira da Cruz, em Cima do Mu- 


o, do lado da Ponte, n.ºº 39 e 40. 
+2306) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracla-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Deposito de pezos do novo 
systema a 24500 por 
collecção 


ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. 11578) 


&Ks- ENDEM-SE e fazem-se 


transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

(912) 


LONAS BRINZÕES 


Sampaio & Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 
LÉM do grande deposito que sem- 
À pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas 
Brinzõese Brins da Russia do melhor 
author. 
Tem feito redueção de preços. 
n [2745] 


ENDE-SE uma concerlina ingleza 
nova, narua de D. Pedro n.º 87. 
(2988) 


DEPOSITO 
PRODECTOS cancos DA FABRICA DA 


POVOA (EM “LISBOA! : 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Chlorureto de cal de-80º a 100º... 18600 
Sulphato de ferro,...eccerersease $300 

POR ARRATEL 
Acido snlphurico de 66º...... .... 8030 


Dito murialico de 16º a 
Dito muristico de 22º.. 
Dito nitrico. ..... 


resn.º 7, acham-se é venda bilhetes, meios 
| dito $000, quartos a 58000, oitavos a 
28500, cautelas de 18000, 500 e 250 réis. 
A extracção a 12 de novembro. Salisfoz 
qualquer encommenda que, lhe seja feita, 
vindo acompanhada do seu importe 
2. (2973) 


+ MASTIC UBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSE ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto 


sia das melhores invenções que até hoje 
se tem feito: a Gulta-Percha selicate 
tem a virtude que não se encontra em ne- 
nhuma classe de metal O dente chumbado 
(é da mesma côr do natoral, ea operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cahe 
munca e preserva os outros dentes. 

José Roufe tem um grande sortimento 
de dentes minerses de todos os preços 
cuja qualidade garante; elixir do Porto 
«muito afamado por suas excellentes qua- 
|lidades para diferentes enfermidades como 
escorbuto, aftes e dentes abalados, etc, e 
'faz igualmente dentaduras de todas as clas- 
ses. (1505) 


| CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


o 


Gerente no Por.c José Gaspar da Graça, 
fargo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 


Liquidação 

E! o largo da Ramada Alta n.º 625 

ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; como-turbantes, 
anemolas de Hollanda, jucinthos ete. 


2603]. 
CRUZ & FILHO 
Cabelleireiros 
71 — Larco Dos Lovos — 71 
PORTO 


AZEM-SE cabelleiras, quadros, bro- 
chese firmas em cabello. (2997) 


Pozzolana dos Açores 


S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
ten.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade e provincias. [2749] 


EGEBEU lindos pannos aveludados 

para capas de senhora — ultima 
«novidade. [3123] 

TZ ENDESS E am carroção quasi 

novo, tvontado -em molas 

ealbardões,e uma traquitana em 

muito bom uso e dous pares de 

guarnições : quem pretender algum J'estes 

objectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã. 
(2517) 


VENDE-SE 
M bom predio de sobrado, sito em 
Lessa da Palmeira, rua de Arnado 
n.º 19: trata-se no mesmo a qualquer 
hora. (3104) 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostes n.º 


réis cada quartilho. [2817] 


28 —preço ba rato. (2138) 


WENDEM -SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na ros da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


Reboleira n.º 41 


ENDE-SE por preços muito baixos ser- 
viços de louça para jantar. 

Ditos de colheres e garfos de argentina 
(metal que contém mais d'uma terça parte 
de prata pura). 

Espingardas de caça, inglezas, de um 
e dous canos. Hevolwers de 6 tiros. Pis- 
tolas de algibeira. | 
Morins e chitas por peçs on caixa. | 

| 


Carvoeiras para fogões de sala, 
- [8021] | 
Pinho.de Flandres 
4 pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos, 


Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


- | fundeada em frente do Corpo Santo, e para 


Arrematação A 
'ê 


PARA LIQUIDAR 
ICOU transferida a arrematação da barca 
portugueza «Attila», para 5 “feira 7 do 
corrente, ás 11 horas da manhã, na rua 
Nova dos Iuglezes nº 71, perante o cor- 
retor Urpia : quem a quizer examinar o pó 
de fazer a bordo ds mesma, que se acha 


el 


Para o Rio de Janeiro 
A barca == NOVO TENTADOR 
== sahirá com muita brevidade : 
para cargo e passageiros, aos 


quaes ollerece superiores commodos e lra- 


tavento, lracta-se com Elunrdo da Costa 


Corrêa Leite, é rua de S. João Novo n.º 
1. 


3150) 


informações com o mesmo corretor Urpis 
ou despachantes Gomes, Lima & C *; adi- 
tabarca acha-se forrada de cobre e prom- 
pta a seguir visgem para qualquer parte, 
monida de todos Os precisos e subrecelen- 
tes e bons arranjos para passageiros e para o 
Canal, e já com alguns mantimentos. 
[3135] 
ES 


Para o Rio de Janeiro 


“A veleira barca = PELIX, = 
) de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sahirá com muita brevidade. 


Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se cum Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 

ou aos despachentes Gomes, Lima & C.&, 
Cima do Muro. ú 


a 104, 
on" 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin « Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH = ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui ludos os 


Para o Rio Janeiro 
à Voi sahir com muita brevidade 

a galera == EUROPA, = capitão 

| Pires : para carga e passageiros. 


tracta-se com Manoel Pereira Penna É C.º, 
Prsça de Cailos Alberto n. za 


435. 
0 oo (8065) 


dias. 

Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 87. (8108) 


Para Londres 
EA 4 Q vapor ==CID, =sabirá 
no dia 12 do corrente. 
Quem quizer carregar 
dirija-se a A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 
(8153) 


73. 


>: 


do correnta. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 


Para Londres. . 
O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
hirá no dia 18 


Para Liverpool. 

f a. O vapor inglez — 
BERAGANZA, =: 
pitão W.” London, 
sahirá no sabbado 
9 do cortente. 

Consignatarios P. Chamiço, Filho é Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. (8157) 


Para Gothemburg 
A escuna sueca = LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds 41, capitão J 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para carga. 


chado, largo da Eordosria n.º 


C.?, rna dos Inglezes n.º 73. é ' 
f 815% 


quem-no mesmo quizer carregar ou ir de. 
passagens dirija-se a Manoel Gualberto 
res, rua-de Bellomonte n.º 77. 


“Para o kio de Janeiro 


“a nova golera ==ADAMASTOR, | 
“==de 1º visgem, pregadr o 
forrada de cobre, capitão José 


Viegas dos Santos, tem excellentes commo- 
dos e tractamento : Irscia-se com Serafim 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
5 Anova barca —MINERVA —sa-. 
“hirá com brevidade: recebe car=- 

- ga para o Rio Grande e passas 

E goiros para ambos os portos. 


para os quaestem excelentes commodos e 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma 


Para Pernambu 
A sahir no dis 15 de movembro, 
a brigue brazileiro=OLINDA = 
forrado e pregado de cobre: 


E Soa 
(8079 

Para Pernambuco 
O muito veleiro brigue = ANA-. 
rar! pi 

de cobre, capitão Arnellas, vai 


sahir com toda s brevidade. Para carga e. 
passageiros para os quaes tem excellentas, 
commodos, dirijam-sa a Florindo José Tei- 
xeira do Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
9. 


(2937) - 


Para o Pará 

A barca = PLOR' DO VÊS, — 
capião Santos, sahirá sabbado- 
9 do corrente: quem na mesma. 


did quizer carregar ou ir de passa 


g-m, para O que tem excellentes commodos; | 
a tractar com Rulgencio José Pereira) rum 
de Cedofeita n.º 286. ' 


eita 


ESPECTACULOS. 


Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar a sua esrga para bordo. 
12886) 
A escuna ingleza == ANN =elas- 
sificada no Lloyds 41 ede 110 
sabe alé o dia 8 de novembro. 
Roga-se sos snrs. carregadores queiram 


Para Londres . 
EE toneladas, capitão Jobn Osborn, 
mandar a sua carga para bordo. 

(3057) 


Para Londres 


drama em 3 artus — LEIZ. — A c 
em um seto > AS DUAS CONQUISTAS. 
4's 8 horas, E 


3º feira 4 de moveinbro. + 
S. JOÃO. — Companhia nacioi o 


mM 


A escuna ingleza = SATYR, = 
elassifiendo no Lloyds AL e de 
90 toneladas, capitão J, C. Henry, 
sahe com brevidade por ter a maior parte 
da corga engajada. (3089) 


Para Hull 


A escuna hambargueza = AU 
RORS, — classificada no Lloyds 
Al e de 60 toneladas, sabe com 


brevidade. (3090, 
1.º NAVIO 

Para Leith e New-Castle 

4 A escuna ihgleza = PEARL, — 


dE de 99 toneladas, classificada no 


É Lloyis At, capitão Robert Rran- 


= CATCH ME 


A barca sueci 


de 235 tone] elassilicado 


é no Lloyds 41, capitão A. Har- 


Á ULTIMA HORA - 
Telegraphia electrica. - 
Despacho n.º 14465. oo 
LISBO! 5 DE NOVEMBRO AO MEIO DI&. 
AO COMMERCIO DO PORTO 
DO SEU CORRESPONDENTE. 


As camaras foram hontem abertas, 


Hoje é lido o decreto que as addia para * 


cis, sahe até 0 dia 20 du corrente. 2 de janeiro. A” sessão dabertura, 
3151) |hontem, concorreram 50 snrs. depula-, 
Para Nova-Fork dos. Dos residentes em Lisboa falta- 

j ram 22. 


S. A. o snr. infante D. Fernando 


está melhor. co 


tyelle, sabe com brevidade, (9152) 
Consignaterio Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87, 


Responsavel if. S. Carqueja, 


TYP, DO CONMERCIO DO FORTO 


